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Como já é de sua tradição, a Chevra Kadisha disponibiliza aos 
integrantes do ishuv este livro contendo as leis de luto judaicas e 
as preces e salmos para homenagear nossos entes queridos que já 
partiram.

Desde 1923, a Chevra Kadisha, sociedade sagrada do judaísmo, 
pratica o Kibud Hamet, respeito pelos mortos, cuidando dos nossos 
cemitérios e preservando a dignidade daqueles que já se foram.

Para tanto, a instituição conta com a colaboração da comunidade 
através do pagamento da taxa de manutenção mensal ou da 
recentemente estabelecida quitação definitiva. É uma contribuição 
que reafirma a lembrança permanente dos que partiram na memória 
fraterna dos familiares e amigos e que garante o bom funcionamento 
e a infraestrutura dos campos santos de Vila Mariana, Cubatão, 
Butantã e Embu.

Assim, podemos manter e reforçar os laços do judaísmo, sem jamais 
descuidar desses valiosos patrimônios históricos da comunidade 
judaica de São Paulo e dos preceitos religiosos fundamentais no que 
se refere aos rituais sagrados.

Pêssach 5776.
Primavera, 2016. 

Claudio Roberto Hirschheimer, presidente

Mauro Zaitz, vice-presidente

David Klüger, vice-presidente

Boris Ber, vice-presidente

Marco Antonio Dias Gandelman, 1º secretário

Guilherme Faiguenboim, 2º secretário
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História

A Chevra Kadisha – Associação Cemitério Israelita de São Paulo –  
é a instituição responsável pela administração dos cemitérios israelitas 
do Estado e de oferecer serviço funerário para a comunidade judaica.

Foi criada em 1923, três anos após a inauguração do primeiro campo 
santo judaico de São Paulo, o Cemitério Israelita da Vila Mariana.  
Até então, os judeus eram sepultados nos cemitérios municipais e 
particulares.

A iniciativa de se criar um cemitério israelita partiu de imigrantes 
judeus devidamente instalados na capital paulista, que se mobilizaram 
na organização política e social de uma comunidade que pudesse 
exercer livremente seus ritos e tradições.

Em 1915, esse grupo de pouco mais de 100 pessoas fez chegar às 
mãos do então prefeito Washington Luís um manifesto solicitando 
permissão para a abertura de um cemitério israelita na cidade sob 
a seguinte justificativa: “Pelos ritos e tradições da nossa religião, os 
despojos dos mortos uma vez sepultados não devem e não podem 
ser tocados, de modo que toda sepultura de um israelita deve ser 
perpétua, para que em tempo algum possa ser revolvido o lugar, 
retirados os ossos, ou nela ser feito outro enterramento”.

Segundo o historiador Roney Cytrynowicz, “se a motivação imediata 
do abaixo-assinado era garantir que as sepulturas fossem perpétuas, 
conforme a tradição e o código religioso judaico, a mobilização de 
109 integrantes da ‘colônia israelita’ evidencia o momento em que 
uma comunidade judaica começa a se organizar na cidade de São 
Paulo, com a preocupação de formar instituições que abarcassem 
suas necessidades como grupo, entre elas o sepultamento e o ritual 
funerário segundo as próprias tradições”.

É importante lembrar, nesse contexto, que a imigração judaica para 
São Paulo foi intensa a partir da década de 1910 e, especialmente, 
nos anos da Primeira Guerra Mundial (1914-1918), sendo constituída 
principalmente por oriundos do Leste Europeu (Polônia, Rússia, 
Romênia, Hungria, Ucrânia, Estônia, Lituânia e Bessarábia).

Ex-Presidentes

Hugo Lichtenstein Z”L – 1923
Roberto Lichtenstein Z”L – 1930

Henrique Timoner (Honorário) Z”L – 1943
Francisco Teperman Z”L – 1946
Henrique Pekelman Z”L – 1962

José Aron Barmak Z”L  (Pioneiro Emérito)
Marcos Zlotnik Z”L – 1974-1997
Majer Chil Kochen – 1997-2005
Prof. Jose Meiches – 2005-2014
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PREFÁCIO

Este Breve Resumo das Leis de Luto Judaicas tem por finalidade 
esclarecer dúvidas sobre os procedimentos rotineiros em casos de 
morte e luto.

Este Breve Resumo é uma compilação de leis promulgadas pelas 
autoridades religiosas competentes, acrescida de alguns comentários, 
observações e explicações, onde se fazia necessário.

Diferente da linguagem haláchica tradicional, este Breve Resumo 
foi redigido de forma direta e objetiva, um tanto quanto didática, e 
baseado em dúvidas e perguntas do próprio autor e de pessoas que a 
ele, inadvertidamente, apresentaram seus dilemas e angústias.

Em vista da existência de muitos e muitos costumes no que tange ao 
luto, que variam de lugar para lugar, este Breve Resumo ateve-se aos 
mais em voga no Brasil, e mais especificamente em São Paulo.

Devido ao fato de o autor não ter autoridade na área haláchica, o 
presente Resumo foi entregue à apreciação de autoridades religiosas 
que, após minuciosa revisão, autorizaram sua publicação. Alguns termos 
hebraicos aparecem no texto para facilitar aos leitores a consulta em 
outras fontes que tratam deste assunto, ou mesmo nas relacionadas 
na bibliografia deste Resumo.

Queira Deus que, através da observância dos rituais fúnebres, pontuados 
na honra e no respeito devidos aos seres humanos sem vida, Ele torne 
realidade o versículo, que diz:

“Ele suprimirá a morte para sempre;

O Eterno Deus enxugará as lágrimas de cada rosto”.

Jairo Fridlin

Dedico esta nova edição à memória de meu pai

HERSZ (Henrique) FRIDLIN Z”L

hrun hct ,nab hukhgk
k"z itnyhd ohhj ic vhgah hcm rn

s"ga, ukxfc j"f g"ckb

Que sua alma esteja ligada à corrente da vida.

v"cmb,
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MORTE E LUTO

“Segundo o pensamento judaico, a morte não é o fim, senão o princípio. 
O judaísmo considera este mundo um corredor, uma preparação para 
o Mundo Vindouro. Este mundo futuro não pode ser compreendido 
plenamente enquanto a mente do homem seguir limitada a seus 
conceitos físicos. Não obstante, o homem pode supor que, nessa 
existência, as almas nobres prosperam.

Em consequência, os judeus veem a morte com tristeza, mas não com 
aflição. Sentem como uma enorme perda a morte dos seres amados, e 
se preocupam pelo fato de seus pecados poderem fazê-Ios merecedores 
de um castigo futuro. Sem dúvida, encontram consolo no fato de que a 
morte não significa o fim de uma pessoa. Sentem alívio ao pensar que, 
aqueles que sofrem por causa de uma doença encontrarão a paz.”1

“Porém, quanto mais valorosa uma pessoa, maior a sua perda aos 
sobreviventes. Quanto mais havia significado para sua família, seus 
amigos e sua comunidade, mais profunda a dor e mais aguda a angústia.

As observâncias tradicionais judaicas, relativas à morte e ao luto, têm 
por objetivo prestigiar a pessoa falecida e confortar os enlutados.”2

SOBRE QUEM SE OBSERVA  
O LUTO

Os sete parentes pelos quais homens e mulheres devem observar as 
leis de luto são:

Pai e mãe 

Filho e filha

Irmão e irmã (por parte de pai ou mãe) 

Esposo/esposa3

Um bebê – não haverá luto no caso deste morrer até o 30º dia 
(inclusive).4 Caso o bebê tenha passado alguns dias na incubadora 
após seu nascimento, a contagem dos 30 dias terá início a partir do dia 
que sair da incubadora. Falecendo antes disso, o bebê será considerado 
prematuro, e não haverá luto. Em qualquer hipótese, fetos e abortos 
também têm a sua santidade e devem ser sepultados, mesmo que não 
se guarde luto por eles.

1. Extraído do “Guia sobre el enfoque de Ia Torá” de Rabi E. Gevirtz, in “Ner 
Lehaim”, do Rabino Isaac Dichi, pág. 38.

2. Extraído de “O Ser Judeu”, do Rabino Hayim Halevy Donin, pág. 313.
3. ex-esposa/o, já divorciados pela Lei Judaica (Guêt) – não; noiva/o – não.
4. Antes de enterrar um bebê (ou um feto), se menino – é necessário circuncidá- lo 
e dar-lhe um nome hebraico; se menina – dar-lhe um nome hebraico.
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ANTES DO FALECIMENTO

O judaísmo considera uma pessoa morta somente quando seu coração 
e cérebro cessaram completamente de funcionar. Antes disso, ela é 
considerada viva, mesmo estando agonizante ou em estado de coma. 
Nada pode ser feito para apressar o seu fim (eutanásia); pelo contrário, 
deve-se fazer todas as tentativas médicas possíveis para mantê-Ia viva 
e salvá-Ia.

É considerado um ato de extrema caridade permanecer junto a uma 
pessoa nessas condições, não permitindo que ela deixe este mundo 
estando sozinha. Não obstante, não se deve ficar parado atrás de 
sua cabeça e nem ao lado de seus pés, e deve-se atentar para que 
todo o corpo da pessoa esteja sobre a cama. E proibido tocar em um 
moribundo (Gossês).

Amigos ou familiares que não conseguem controlar o choro devem ser 
retirados do recinto e aguardar no lado de fora. Um Cohen5 não deve 
ficar nesse recinto.

Costuma-se rezar junto ao leito para dar consolo espiritual àquele que 
está prestes a partir, no caso de ainda ser capaz de ouvir as palavras 
sagradas;6 ou como um “acompanhamento” para a alma que se separa 
do corpo, no caso em que já tiver perdido a consciência.

APÓS O FALECIMENTO

Constatado com certeza o óbito, deve-se abrir as janelas do quarto e 
cobrir-se o rosto do falecido com um pano branco. Depois de 20 minutos, 
tira-se-Ihe a roupa, assim como os adornos (por exemplo: anéis, aliança, 
pulseira, relógio, brincos, colar, óculos e peruca), cobrindo-o totalmente 
com um lençol branco, e coloca-se cuidadosamente o corpo no chão, 
com os pés em direção à porta. Em seguida, deve-se fechar seus olhos e 
sua boca, endireitar seus pés e suas mãos, colocar algo sob sua cabeça, 
de tal forma que fique num nível levemente superior ao resto do corpo, 
e acender duas velas próximo à sua cabeça.

A Chevra Kadisha local deve ser contatada imediatamente para as 
devidas providências, como cuidados do corpo, sua lavagem (Tahará) e 
preparação para o enterro, aquisição do devido caixão, documentação 
e procedimentos legais, velório e o próprio enterro.

Existem situações em que deve-se chamar a Chevra Kadisha, com 
urgência, para evitar, por exemplo, que o corpo seja levado contra a 
vontade ao IML.

5. Exceto se o morto for um dos parentes relacionados na pág. 38, na qual o 
procedimento de um Cohen, frente uma situação de morte, é detalhado.

6. Por exemplo: Shemá Yisrael, Adonai Elohênu, Adonai Echad. (“Ouve Israel! O 
Eterno é nosso Deus! o Eterno é Um!”)
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O corpo não deve ficar sozinho em hipótese nenhuma, de dia ou de 
noite, e ninguém deve comer, beber ou fumar no recinto em que ele 
se encontrar. Se o corpo estiver numa geladeira, basta ficar na sala 
contígua.

Em hospitais, deve-se ficar atento aos diferentes procedimentos e 
exigir o devido respeito com relação ao corpo e às crenças religiosas 
do falecido.

Quando um falecimento ocorre numa residência, e não faz diferença 
a religião do morto, costuma-se esvaziar as águas existentes nos 
recipientes7 da casa onde se encontra o morto e das duas casas vizinhas 
de cada um dos lados. Com isto dá-se a saber do falecimento e da 
passagem pela vizinhança do “anjo da morte”.

Em prédios de um apartamento por andar, o costume incide, além do 
próprio apartamento em que está o morto, sobre os dois apartamentos 
acima e os dois apartamentos abaixo. Em prédios de dois (ou 3) 
apartamentos por andar, os dois (ou 3) daquele andar, bem como 
os dois (ou 3) acima e os dois (ou 3) abaixo do apartamento em que 
está o morto.

É costume, também, cobrir os espelhos e demais superfícies polidas 
(como televisão, quadros e fotos de pessoas envidraçados) onde se 
encontram os enlutados pois é proibido rezar na frente de espelhos. 
Além disso, segundo a Cabalá, a alma do falecido visita a casa durante 
estes dias e faz aparecer a sua forma através do espelho.

PREPARAÇÃO DO CORPO

É um princípio fundamental do judaísmo a honra e o respeito devidos, 
inclusive, a um ser humano sem vida (Kibud Hamet).

Por esse motivo, os cuidados do corpo, sua lavagem (Tahará) e 
preparativos para o enterro, como providenciar a mortalha mortuária, 
o caixão e a documentação legal, assim como o velório e o próprio 
enterro, são deveres religiosos sagrados, com que só os mais devotos 
e dignos membros da comunidade eram encarregados. Atualmente, 
encarrega-se dessas tarefas a Chevra Kadisha (Sociedade Sagrada), 
composta de homens e mulheres devidamente treinados e preparados 
para realizar esta última caridade.

Depois de lavado e purificado, o corpo é envolto em mortalhas brancas 
e simples (Tach’richim), para ressaltar a igualdade, na morte, do rico 
e do pobre; sob a cabeça do morto, é colocado um pouco de terra 
proveniente de Érets Israel; os homens são envoltos, ainda, no talit 
(“Tales”) que os envolveu em vida, porém, para simbolizar que não 
estão mais sujeitos aos preceitos deste mundo, suas franjas (Tsitsit) 
são rasgadas, para invalidá-Io.

7. Excluindo água com gás, gelo, refrigerantes e caixa d’água da casa.
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É proibido embalsamar o corpo, pois o sangue do morto faz parte dele 
e deve ser enterrado com ele. Quando se faz necessário transportar o 
corpo para outra localidade, a Chevra Kadisha aplica as técnicas de 
conservação de cadáveres permitidas pela tradição judaica e de acordo 
com a legislação brasileira.

Dentes de ouro, dentadura, lentes de contato, e próteses podem ser 
retirados do corpo e não serem enterrados com ele.8 

É terminantemente proibido os enlutados ou outras pessoas que não 
sejam os funcionários da Chevra Kadisha verem o falecido antes de 
fechar-se o caixão.

AUTÓPSIA9

O consenso das decisões rabínicas durante os últimos séculos condenou 
e proibiu definitivamente a autópsia como uma profanação dos mortos. 
Contudo, foram feitas concessões, quando havia razoáveis perspectivas 
de que isto pudesse contribuir a salvar a vida de um outro paciente.

Nos raros casos em que a proibição geral de autópsia é suspensa, é de 
importãncia vital que guardem certas cautelas:

•	 o mínimo possível de tecidos necessários para o exame deve ser 
usado

•	 todas as partes do corpo removidas devem ser devolvidas para 
serem enterradas.

•	 exceto quando exigido pela lei, a autópsia não deve nunca ser feita 
sem a permissão expressa da família ou o consentimento prévio feito 
pelo falecido, antes de sua morte.

Sendo que cada caso é diferente e as opiniões de rabinos 
competentes podem divergir quanto às condições da 
permissão, sugere-se seguir a orientação de seu rabino.

DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

A doação de órgãos intervivos é permitida pelo judaísmo, desde que, 
após o transplante, o doador continue com a possibilidade de viver 
sem aquele órgão.

Já a doação de órgãos após a morte, não, pelo seguinte motivo: como 
a definição de morte pelo judaísmo compreende a parada cerebral e a 
parada cardíaca (ambas), transplantes de órgãos nessa condição não 
são possíveis pois, na medicina, é justamente entre a parada cerebral 
e a cardíaca que órgãos podem ser retirados para transplante em 
outra pessoa.

8. No caso de marcapasso, é passível a remoção da bateria (mas não da sonda) 
quando este for imprescindível para outra pessoa necessitada.

9. Extraído de “O Ser Judeu”, do Rabino Hayim Halevy Donin, pág. 314



12

A única coisa que é possível retirar-se e aproveitar-se de um corpo (após 
a parada cerebral e a parada cardíaca) são suas córneas e sua pele. A 
retirada destas exclusivamente foi permitida, por alguns rabinos, nas 
seguintes condições:

•	 ser(em) reimplantada(s) em outro corpo imediatamente e não 
ficar(em) estocada(s), aguardando uma emergência que venha a 
ocorrer no futuro.

•	 ter o consentimento prévio do falecido, bem como a permissão 
expressa da família e a devida orientação de um rabino.

A doação, pura e simples, do corpo à ciência é proibida, mesmo sendo 
esta uma determinação prévia do falecido. Neste caso, cabe a família 
não dar ouvidos ao falecido e enterrá-Io como prescreve a lei Judaica.10

CREMAÇÃO

É proibido cremar um corpo, mesmo quando o falecido assim o 
determinou previamente. O sepultamento precisa ser realizado na terra, 
de acordo com o ensinamento bíblico: “porquanto tu és pó, e ao pó 
hás de tornar” (Gênesis 3:19).

Se houver cremação (o que é extremamente prejudicial à alma do 
falecido), tanto se as cinzas forem enterradas na terra,11 como se forem 
conservadas em uma urna, sobre a terra, ou forem espalhadas sobre o 
mar, a família não deverá observar o período de Shivá (sete dias de luto).

SUICÍDIO

O dom da vida é uma dádiva divina, não cabendo, pois, aos seres 
humanos a decisão de interrompê-Ia ou encurtá-Ia.

O suicídio é condenado pelo judaísmo e comparado ao ato de renegar 
a fé. Por isso, os atos de luto e de sepultamento são feitos neste caso 
com muitas restrições. De toda forma, cada caso é um caso, e deve-se 
convocar rabinos para que analisem o caso minuciosamente, a fim de 
encontrarem circunstâncias atenuantes e para verificar se é realmente 
um caso de suicídio voluntário, antes de serem aplicadas as restrições 
estipuladas pela Lei, como a que determina seu sepultamento a uma 
distância de aproximadamente 5 metros dos demais túmulos e a não 
observância de luto.

10. Membros amputados em vida também devem ser sepultados; para tanto, a 
Chevra Kadisha deve ser contatada para este procedimento.

11. Os cemitérios judaicos, como norma, não enterram urnas crematórias!
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ANTES DO SEPULTAMENTO

A fase entre o falecimento e o enterro é chamada Aninut, e a pessoa 
que tiver um familiar falecido, pelo qual tem de observar o luto,12  

é denominada Onen, até o sepultamento.

O Onen não pode comer carne, beber vinho, lavar-se, trabalhar (e sua 
loja, fábrica ou escritório devem ser fechados), cortar o cabelo e a barba, 
cumprimentar os outros, sentar-se em cadeiras e ter relações conjugais. 
Os sapatos de couro só deverá tirá-Ios após o enterro. Por outro lado, 
ele está isento das obrigações religiosas (como colocar os Tefilin), mas 
não das proibições, pois sua obrigação maior no momento é cuidar dos 
preparativos do enterro.

A Aninut não vigora no Shabat e no Iom Tov, exceto no tocante à 
intimidade (relações conjugais).

Em caso de translado ao exterior, deve-se consultar o rabino.

VELÓRIO

Até o sepultamento, deve-se dar aos enlutados plena vazão à sua aflição 
e dor, e não se deve oferecer condolências.

A exibição do morto num caixão aberto é considerada pela tradição 
como uma desonra e um desrespeito ao falecido; embora a intenção 
desta prática seja honrosa, ela é rejeitada pelos valores judaicos. Por 
isso, tão logo é constatado o óbito, o corpo é coberto com um lençól.

No recinto em que se encontrar o corpo ou o caixão, deve-se acender 
duas velas no castiçal e mantê-Ias sempre acesas até a saída do 
féretro. As pessoas devem ler Salmos13 em intenção à alma do falecido, 
mencionar as virtudes e as boas obras dele e manter no ambiente um 
clima de circunspecção e sobriedade.

O corpo não deve ser deixado sozinho, nem à noite, e é proibido comer, 
beber ou fumar no recinto em que este se encontrar.

No tocante ao envio de flores, este é um procedimento não costumaz 
no judaísmo; flores ou coroas de flores que porventura sejam enviadas 
em honra do falecido (principalmente por não judeus), devem ser 
aceitas mas não colocadas sobre o caixão ou levadas ao cemitério, e 
sim colocadas numa sala próxima ao velório.

A maior honra (cavod) que os amigos e parentes podem manifestar 
nesta ocasião, além de suas presenças, é o ato de fazer donativos 
às entidades de beneficência em nome do falecido e pelo repouso e 
elevação de sua alma, pois a caridade proporciona conforto espiritual 
à alma perante Deus.

12. Ver quais na página 8.

13. O costume é recitar principalmente os Salmos 33, 16, 17, 72, 91, 104, 130 
e as estrofes alfabéticas do 119 que compõe o nome do falecido.
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Acompanhar um cortejo fúnebre (Levaiá) e levar um morto à sua última 
morada é um dever tão sagrado que permite, até mesmo, em alguns 
casos, interromper o estudo da Torá. O carro que transporta o féretro 
para o cemitério deve ir à frente; nele devem ir também correligionários 
para evitar que o corpo fique sozinho.14

CHEGADA AO CEMITÉRIO

Toda pessoa que não visitou um cemitério judaico há 30 dias (exceto 
Onen), deve dizer:

Baruch ata Adonai, Elohênu mélech haolam, asher iatsar 
etchem badin, vezan vechilkel etchem badin, vehemit 
etchem badin, veiodêa mispar culchem badin, vehu 
atid lehachaiotchem ulcaiem etchem badin. Baruch ata 
Adonai, mechaiê hametim.

Bendito sejas Tu, Eterno, nosso Deus, Rei do Universo, que vos 
criastes em juízo, e vos sustentastes e nutristes em juízo, e vos 
falecestes em juízo, e que vos conheces a todos em juízo, e que 
no futuro vos ressuscitará e vos manterá em juízo. Bendito sejas 
Tu, Eterno, que ressuscitas os mortos.

Muitas grávidas e lactantes não costumam entrar no cemitério, seja 
para acompanhar um enterro, seja para uma visita.

Chegando ao cemitério,15 o cortejo dirige-se à Bêt Tahara (Casa de 
Purificação), caso o corpo não tenha sido ainda lavado e purificado; 
em seguida, prestam-se-Ihe as últimas homenagens. Nas sextas-feiras 
à tarde ou nas vésperas de um Iom Tov, segue- se diretamente para 
o local da cova, quando o corpo já estiver devidamente preparado, 
conforme o ritual.

Tal qual durante o velório, o caixão (fechado) é colocado sobre uma 
mesa, com os pés voltados para a direção da porta, e velas são acesas 
no castiçal.

KERIÁ

Rasgar uma roupa (Keriá) que se está usando é a maneira religiosa 
de expressar a mágoa pela perda de um ente querido. É um antigo e 
tradicional sinal de luto, entre os judeus, que remonta a tempos biblicos: 
“E rasgou Jacob suas roupas... e enlutou-se por seu filho (José) muitos 
dias.” (Gênesis 37:34)

14. Vale mencionar que, em Jerusalém e em outras comunidades, não é costume 
as mulheres acompanharem uma Levaiá.

15. Nunca é demais salientar a necessidade de vestimentas decorosas ao entrar-
se no cemitério, principalmente no verão, e com a cabeça coberta.
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A Keriá é obrigatória para os sete parentes relacionados anteriormente 
(pai e mãe, filho e filha, irmão e irmã, e esposa/ esposo) e é feita em pé.

O oficiante da cerimônia inicia um corte vertical na roupa do enlutado, 
na altura do coração, com uma gilete ou tesoura, e este, com a mão, 
aumenta o rasgo até que tenha 8 centímetros.

Enquanto isso, o enlutado recebe o juízo de Deus, recitando a seguinte 
bênção:

Baruch ata Adonai Elohênu mélech haolam, daián 
haemet.

Bendito sejas Tu, Eterno, nosso Deus, Rei do Universo, Juíz da 
verdade.

Pela morte de pai e mãe, costuma-se fazer a Keriá no lado esquerdo, 
a fim de descobrir o coração. Por este motivo, se a pessoa estiver usando 
várias roupas, deverá rasgar todas elas (os sefaradim não rasgam o 
paletó, e os ashkenazim, que não tiverem tirado-o antes, deverão rasgá-
Io também). Esta Keriá, se não foi feita na ocasião, deverá ser feita (sem 
a bênção) mesmo depois de passados muitos anos ou quando tomar 
conhecimento desta lei.

Pela morte dos demais parentes, costuma-se fazer a Keriá no lado 
direito, rasgando-se uma única roupa (camisa). Se não a fez na ocasião, 
deverá fazê-Ia dentro dos 7 dias após o falecimento, sem a bênção. 
Após 7 dias, não mais. Dentro dos 7 primeiros dias, se trocar de camisa, 
não precisará rasgá-Ia.

Se inverteu o lado na Keriá, assim mesmo cumpriu a obrigação. No 
Shabat e em Iom Tov é proibido fazer a Keriá. No Chol hamoed (dias 
intermediários de Pêssach e Sucót), embora não vigorem as leis de 
luto, faz-se a Keriá.16

Se o falecimento ocorreu em Iom Tov, mesmo que o enterro seja 
realizado no Chol hamoed, só se fará a Keriá após o término da Festa 
e o início do luto.

Em crianças pequenas, o costume é rasgar-Ihes a roupa só um 
pouquinho; nas maiores, que já vão à escola, procede-se como com 
os adultos. Pessoas doentes e mulheres grávidas estão dispensadas.

Uma pessoa pode trocar a roupa que estiver usando por uma mais velha 
para fazer a Keriá, se quiser, desde que esta roupa seja realmente sua.

A Keriá deve ser feita numa roupa, como blusa, camisa ou paletó, e 
não num adorno, como lenço, echarpe ou gravata.

16. Entre alguns descendentes da Alemanha, acostumou-se fazer-se a Keriá, no 
Chol hamoed, apenas para pai e mãe; para os demais parentes, a Keriá é feita 
após o término da Festa.
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É proibido o uso de uma fita preta, bem como vestir-se com roupas 
pretas, e isso, pela Lei Judaica, não substitui a Keriá.

É terminantemente proibido pela Torá flagelar-se, seja cortando a pele, 
seja arrancando um único fio de cabelo.

CERIMÔNIA FÚNEBRE

Em nome de todos os presentes, o oficiante pede perdão (Mechilá) ao 
morto (ditando seu nome e o nome de seu pai – ou mãe, no caso dos 
sefaradim) por qualquer coisa que alguém tenha infringido contra ele 
no curso de sua vida, e a um dos enlutados ele entrega um pedaço de 
tecido da mortalha que deverá ficar na casa onde será realizada a Shivá.

Em seguida, o Salmo 16 (Michtam ledavid) é recitado.

É costume discursar por um falecido, com a finalidade de mencionar 
as boas obras e qualidades que ele praticou e, assim, despertar os 
sentimentos dos que ouvem, fazendo-Ihes recordar o sentido da vida 
neste mundo transitório e suas obrigações religiosas. Quem fizer 
uso da palavra no Hesped, que tem um grande valor para a alma do 
falecido, deverá falar somente verdades e mencionar exclusivamente 
as qualidades que o falecido possuia, tomando o cuidado, ao mesmo 
tempo, de não ferir ninguém direta ou indiretamente.

Nas sextas-feiras à tarde, na véspera de um Iom Tov, em Rosh Chodesh 
e nos demais dias em que as preces de súplica não são recitadas, não 
se discursa por um morto. Nesses casos, deixa-se o discruso fúnebre 
para os Sheloshim.

Após esta cerimônia, os presentes (de preferência familiares),17 devem 
pegar as alças do caixão e carregarem-no para fora do recinto, os pés do 
morto na frente, e só então as demais pessoas saem e seguem o féretro.

No caminho, costuma-se recitar o Salmo 91 repetidamente até chegar-se 
à cova; é costume fazer 7 paradas no percurso, em alusão aos 7 juízos 
que recaem sobre o morto e aos 7 degraus místicos.

Se possível, deve-se evitar pisar nos túmulos em respeito aos mortos 
que lá jazem.

ENTERRO

Todo o tempo em que o falecido não estiver sepultado, considera-se 
que sua alma não está em repouso. Por isso, o sepultamento deve ser 
realizado tão logo possível depois do desenlace. O adiamento do enterro 
além do dia seguinte, só é permitido se for para prestigiar o falecido, como 
para aguardar a chegada de seus filhos de países distantes, ou por causa 
do Shabat ou de um Iom Tov, ou a fim de enterrá-Io na Terra de Israel.

17. Um filho homem não deve carregar o caixão de seu pai, mas pode carregar 
o de sua mãe.
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O motivo pelo qual enterramos um corpo sem vida é porque o corpo 
de uma pessoa constitui a morada de uma alma neste mundo, mesmo 
que transitoriamente; do mesmo modo que é triste para uma pessoa 
ver a casa na qual ela habitou destruída, assim o é para a alma ver 
desprezado o “lugar” em que a mesma habitou. Sendo a alma uma 
centelha divina, o corpo que a abrigou tem também uma certa santidade 
e, por isso, ele deve ser “guardado” com santidade.

Este ato consiste também numa confirmação da nossa crença na 
ressurreição dos mortos e no mundo vindouro.

No Shabat, é proibido sepultar um morto. No Iom Tov, originalmente era 
permitido no 2º dia, porém, nas condições atuais, em que é impossível 
realizar um enterro sem causar a profanação das leis do Iom Tov (por 
exemplo: andar de carro) é proibido realizar enterros nos dias de Festa 
(Iom Tov) para evitar, assim, uma desonra ao falecido.

Chegando à cova recém-aberta, os amigos e parentes devem baixar 
o caixão suavemente.

Ao jogar terra sobre o caixão, o oficiante repete 3 vezes:

Ki afar ata veel afar tashuv.

Porquanto do pó vieste e ao pó retornarás.

Em seguida, os presentes, como demonstração da solidariedade judaica 
e em honra ao falecido, ajudam a cobrir totalmente o caixão com terra; 
um de cada vez presta sua homenagem jogando algumas pás de terra. 
O ideal é cobrir todo o caixão com terra através de correligionários.

As pessoas que estão colocando terra na sepultura devem cuidar-se 
em não passar a pá (ou a enxada) de mão em mão, mas sim fincá-Ia 
na terra para que o outro a pegue sozinho, e isto porque não se deve 
passar uma coisa trágica para o próximo.

Enquanto isso, o oficiante da cerimônia fúnebre recita, então, a prece 
Tsiduc Hadin (“Justiça do Julgamento”), na qual nos conformamos 
com a sentença de Deus a respeito do parente que faleceu. O texto 
inicia-se com as palavras Hatsur Tamim Paolo (“As obras da Rocha de 
Israel são perfeitas, porque todos seus caminhos são justiça; Deus fiel e 
sem iniquidade, justo e reto é Ele.”) e, em seguida, estando a sepultura 
completamente coberta de terra, os enlutados18 dizem o Cadish especial, 
denominado Dehu Atid, caso hajam 10 judeus maiores de 13 anos em 
volta da sepultura.

Nas sextas-feiras à tarde, na véspera de um Iom Tov, em Rosh Chodesh, 
no Chol Hamoed e nos demais dias em que as preces de súplica não 

18. Na ausência destes, ou não havendo um enlutado do sexo masculino, um 
dos presentes assume este papel.
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são recitadas, não se diz o Tsiduc Hadin e o Cadish Dehu Atid; no lugar 
disso, recita-se o Salmo 49 (Lamnatsêach) e o Cadish latom normal.

A seguir, o oficiante recita a prece rememorativa EI Malê Rachamim 
(“Ó Deus, que é pleno em misericórdia...”), exceto nos dias em que as 
súplicas não são recitadas (ver observação 52). O oficiante, em seu nome 
e em nome da Chevra Kadisha, pede ao morto perdão por alguma 
falha que tenham, porventura, cometido durante os rituais fúnebres, e 
encerra a cerimônia consolando os enlutados e informando o local em 
que se fará realizar a Shivá.

Terminado o enterro, o costume judaico é que os presentes formam 
duas colunas e os enlutados tiram os sapatos e passam no meio deste 
corredor e são consolados. Depois, são levados para casa.

As pessoas, antes de se afastarem, devem colocar uma pedrinha ou 
um punhado de terra sobre a sepultura e despedir-se do morto (a) com 
a seguinte frase:

masculino: Lech beshalom vetanúach beshalom, vetaamod 
legoralchá lekêts haiamin.

feminino: Lêchi beshalom vetanúchi beshalom, vetaamdi 
legoralech lekêts haiamin.

Parte em paz, descansa em paz e levanta-te ao fim dos dIas.

A partir deste instante, deve-se consolar os enlutados.

É proibido visitar outra seputura quando a ida ao cemitério foi motivada 
para acompanhar um féretro (Levaiá).

SAÍDA DO CEMITÉRIO

À saída do cemitério, em qualquer ocasião, todos devem fazer Netilat 
ladáim,19 isto é, lavar as mãos da forma ritual: enche- se com água 
um copo ou uma caneca, e despeja-se a água, primeiro sobre a mão 
direita e depois sobre a mão esquerda, até esvaziar a caneca. Não se 
recita nenhuma bênção após esta lavagem e é costume não enxugar 
as mãos, e sim deixá-Ias secar naturalmente, para que sua mente não 
se disperse. Porém, nos dias de frio poderá enxugá-Ias normalmente.

Pelo mesmo motivo que não se passa a pá de mão em mão, não se 
deve passar também a caneca para lavar as mãos.

É costume também, ao voltar de um enterro, não ir direto para casa, e 
sim passar em outro lugar antes, ou ao menos alterar o caminho e só 
depois ir para casa, e isto “para despistar o anjo da morte”.

19. Esta lei se aplica também a quem tocou em um cadáver ou apenas esteve 
no mesmo recinto de um velório ou local de falecimento.
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OS 3 PERÍODOS DE LUTO

Logo após o enterro,20 passam a vigorar sobre os sete parentes as 
Leis de Luto.

A Lei Judaica estipula três períodos sucessivos de luto, que vão 
gradualmente diminuindo de intensidade. São eles: Shivá, Sheloshim 
e Avelut.

SHIVÁ

O primeiro período é a Shivá, pois compreende os Sete primeiros dias de 
luto, imediatamente após o enterro, e visa ajudar as pessoas enlutadas 
a vencer o choque inicial.

No próprio enterro, o enlutado (Avel) inicia o luto trocando seus sapatos 
de couro por outros de pano, plástico ou borracha, ou coloca neles um 
pouco de terra, antes de ir para casa.21

A forma mais apropriada de observar a Shivá é a família estar junta na 
casa do falecido, pois, segundo a Cabalá, a alma visita o lugar onde 
uma pessoa viveu e faleceu, durante os sete dias.22

Contudo, isto não é obrigatório, e os membros da família podem guardar 
o luto em qualquer outro lugar, até mesmo separadamente, nas suas 
próprias casas, de acordo com as circunstâncias.

Durante a Shivá, algumas práticas são observdas:

Assento baixo: Os enlutados não se sentam em cadeiras de altura 
normal, senão em bancos baixos (até 30 cm do chão) ou sobre 
almofadas no chão. Em muitos lugares, remove-se as almofadas dos 
sofás e senta-se no estrado baixo (desde que sua altura não ultrapasse 
30 cm.). Foi daí que originou-se a expressão “sentar shivá”, embora 
não seja necessário que os enlutados estejam sentados o tempo todo.

Espelhos: O costume de cobrir os espelhos etc. já foi mencionado 
na pág. 10.

Vela: Costuma-se manter acesa sobre a mesa uma vela, ou uma 
lamparina de azeite de oliva, durante os sete dias, em memória do 
falecido (inclusive durante o Shabat e o Iom Tov) próximo a uma janela 
entreaberta.

Água e paninho: Costuma-se colocar sobre a mesa, ao lado da chama, 
um pires (ou copo) com água, e ao lado deste um pedaço do tecido da 

20. Se o corpo for ser transladado para enterro em outro país, e uma parte dos 
familiares ficará e outra acompanhará o corpo, um rabino deve ser consultado.
21. Se o enterro ocorrer, por exemplo, em Israel, às 15 horas (horário local), o luto 
terá início para os familiares que estão no Brasil, às 10 horas, horário do Brasil. 
Atenção com horários de verão e inverno, bem como fuso horário.
22. Mesmo que, à noite, cada enlutado seja acompanhado até sua casa e seja 
trazido cedinho na manhã seguinte.
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mortalha do falecido a fim de, segundo a Cabalá, despertar o atributo 
Divino da benevolência (ao qual a água está ligada) sobre a alma do 
falecido, em alusão ao versículo bíblico que diz: “Mesmo que vossos 
pecados sejam escarlates, ficarão brancos como a neve.”

Caridade: Costuma-se colocar um prato, ou um cofrinho, sobre a mesa 
para que os visitantes façam donativos às entidades de beneficência em 
nome do falecido e pelo repouso de sua alma, conforme já explicado 
na pág. 13.

Rezas: Os enlutados não saem de casa durante a Shivá,23 suspendem as 
ocupações habituais e dedicam seus pensamentos ao falecido. Por este 
motivo, a família e os amigos organizam no local as 3 rezas diárias (Arvit, 
Shacharit e Minchá) e, assim, proporcionam uma satisfação espiritual 
à alma que faleceu, e consolam e ocupam as mentes dos enlutados.

Alguns textos da reza são omitidos (basicamente, as preces de súplicas) 
e outros são acrescentados (Salmos) nessas ocasiões. Quando for rezada 
a Amidá (Grande Oração), todos devem ficar de pé e voltar-se para a 
direção de Jerusalém (no sul do Brasil, para o nordeste).

O Avel (enlutado), se souber e estiver apto, deve oficiar a cerimônia 
quando o luto é por seus pais, exceto nos dias em que se recita o Halel; 
pelos demais parentes, apenas se não houver outro para fazê-Io. Quando 
o Avel for o oficiante, deverá omitir a frase “Titcabal tselotehon...” no 
Cadish-Completo.

Mesmo nessas circunstâncias, deve-se fazer com que haja uma divisória 
(Mechitsá) entre o ambiente ou sala em que os homens estão rezando 
e o em que se encontram as mulheres, incluindo as enlutadas, tal qual 
numa sinagoga. A propósito, as mulheres também podem e devem 
rezar, por si mesmas ou pela alma do falecido, tanto as rezas em si 
como capítulos dos Salmos.

A prática contemporânea de servir cafézinho e bolo após os ofícios 
religiosos, embora facultativa, visa proporcionar elevação à alma do 
falecido, através das respectivas bênçãos pronunciadas pelos alimentos 
“Leilui nishmat”, antes de ingerí-Ios.

Se não houver condições de realizar as rezas na casa do enlutado, 
ele pode ir à sinagoga, a fim de recitar o Cadish e, em seguida, voltar 
para casa, mas acompanhado na ida e na volta (ver página 25 sobre 
a proibição de calçar sapatos de couro).

Primeira Refeição: Após o enterro, a primeira refeição dos enlutados 
não deve ser de sua própria comida,24 mas sim, deve ser provida e 
preparada por vizinhos, amigos ou parentes.

23. Exceto em Purim, para ir à sinagoga ouvir a leitura da Meguilá (rôlo) de 
Ester, e em Tisha Beav, mas sempre acompanhados.

24. mas um chá ou cafézinho é permitido.
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Ela é denominada Seudat Havraá (“Refeição do restabelecimento”) 
e conhecida como “refeição de consolo”. Ela consiste de pão e ovos 
duros (antigamente lentilhas). O ovo, que é um símbolo de luto e de 
condolências, em sua redondez simboliza a natureza contínua da vida 
e também sugere, talvez, que renovação e alegria podem surgir depois 
do desespero.

Esta refeição deve ser consumida pelos enlutados num ambiente calmo 
e de contemplação, sem que se crie um ambiente de encontro social. Ela 
se destina exclusivamente aos enlutados. Caso os amigos não tenham 
providenciado aos enlutados esta refeição, eles podem comer da sua 
própria comida. Se os enlutados não estiverem em estado de pensar 
em comer no primeiro dia, poderão comer à noite ou no dia seguinte 
já da sua comida.

Esta refeição não é servida quando os enlutados retornam do enterro 
na tarde da véspera do Shabat ou de um Iom Tov e faltam menos de 
2 (duas) horas para a entrada dos mesmos. Ela é servida mesmo num 
Rosh Chodesh (início do mês judaico), em Purim e Chanucá, e nos dias 
intermediários de Pêssach e Sucót (Chol Hamoed), sendo que nesses 
últimos, por não vigorarem neles as leis de luto, ao invés de pão e ovo, 
serve-se bolo e café.

CADISH

O Cadish é uma das mais antigas orações da liturgia judaica e remonta 
à época do 2º Templo. Antigamente, era recitado somente no final de 
uma sessão de estudos da Torá, e só em alguma época da Idade Média 
passou a identificar-se também com os enlutados, embora não faça 
referência alguma aos mortos ou ao luto.

O Cadish é uma declaração profunda de fé na grandeza infinita de Deus 
e um apelo pela redenção e salvação. Portanto, se no meio da aflição 
provocada pela perda de um parente, quando surge a tendência de 
culpar e rejeitar Deus, ainda assim, uma pessoa se levanta para expressar 
publicamente essas palavras de fé em Deus, então isso é um ato de 
grande mérito para a alma do falecido, por ter criado alguém capaz 
de tal demonstração de fé. É apenas nesse sentido que o Cadish pode 
ser considerado como uma “oração pelos (= em pról dos) mortos”, 
visto que sua recitação junta-se aos méritos da alma que partiu, no 
julgamento a que é submetida no mundo do porvir, e no processo de 
elevação do espírito do falecido.

QUEM DEVE RECITAR  
O CADISH

A obrigação prioritária desse ato de reverência recai sobre o(s) filho(s) 
homem(s) pela morte de seus pais, mesmo que esse(s) filho(s) não 
tenha(m) completado 13 anos (Bar-Mitsvá).25
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Se a pessoa que faleceu não teve filhos, a obrigação recai, então, sobre 
seu pai, mesmo que os pais deste ainda estejam vivos.26 Se este já é 
falecido, os irmãos devem rezar o Cadish por essa pessoa.

Se a pessoa que faleceu não deixou filhos homens vivos, caberá aos 
filhos dos seus filhos (ou demais netos, desde que órfãos) rezarem 
o Cadish por ela; na ausência destes, ou se forem ainda crianças, o 
dever recairá sobre seu pai; na ausência destes, os irmãos do falecido 
rezarão por ela.

Não havendo nenhum desses parentes, o marido ou um genro poderão 
recitar o Cadish, desde que os pais destes sejam falecidos. Do contrário, 
deve-se contratar os serviços de uma pessoa religiosa para recitar o 
Cadish.

Este recurso só é válido nesse caso. Quando há um filho, porém, o 
próprio mérito que é atribuído ao falecido pelo dever cumprido pelos 
sobreviventes, lhe é negado quando se contrata uma pessoa estranha 
como substituto. É mais meritório e melhor um filho recitar o Cadish 
apenas uma vez por dia do que um estranho dizê-Io cem vezes num dia!

Uma filha não tem essa obrigação, e nem pode recitar o Cadish, mas 
pode levantar-se na hora que o estão recitando, ouví-Io atentamente 
e responder Amen e lehê Shemê Rabá etc. na certeza de que, Aquele 
que esquadrinha e conhece os pensamentos, considerará como se ela 
o estivesse recitando.

EXEMPLOS:

25. A suposição de que um menino órfão faz seu Bar-Mltsvá aos 12 anos é total 
e completamente infundada. Outrossim, é conveniente que um adulto recite o 
Cadlsh junto com ele.

26. Neste caso, é necessário pedir o consentimento dos pais. O mesmo deve ser 
feito quando um dos dois falece e o outro permanece vivo.

José

Isaac

Rebeca Moisés David

Dan Natan Mendel Rachel

Dina Joel Ilana Léa Jayme
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•	 Se Isaac morrer, a obrigação de recitar o Cadish recairá prioritaria 
e exclusivamente sobre:

1 - Moisés e David
2 - Natan e Mendel (se Moisés e David forem falecidos) 
3 - Dan (se Rebeca for falecida)
4 - Marido de Rebeca (se for órfão)

•	 Se Rebeca morrer, a obrigação de recitar o Cadish recairá prioritaria 
e exclusivamente sobre:

1 - Dan
2 - Joel (se Dan for falecido)
3 - Moisés e David
4 - Marido de Rebeca (se for órfão)

•	 Se Moisés morrer, a obrigação de recitar o Cadish recairá prioritaria 
e exclusivamente sobre:

1 - Natan e Mendel
2 - Jayme (se Mendel e Natan forem falecidos) 
3 - Isaac (se Jayme for criança)
4 - David

•	 Se David morrer, a obrigação de recitar o Cadish recairá prioritaria 
e exclusivamente sobre:

1 - José (se Rachel for falecida) 
2 - Isaac (se José for criança)
3 - Moisés
4 - Marido de Rachel (se for órfão)

•	 Se Rachel morrer, a obrigação de recitar o Cadish recairá prioritaria 
e exclusivamente sobre:

1 - José
2 - David (se José for criança)
3 - Marido de Rachel (se for órfão)

ATÉ QUANDO RECITA-SE  
O CADISH

O Cadish deve ser recitado diariamente (inclusive no Shabat e nas 
Festas) nos três ofícios religiosos (Arvit, Shacharit, Minchá) por 11 
meses, a contar do dia do enterro.

Por exemplo: se uma pessoa foi enterrada no dia 7 do mês hebraico 
de Shevat, deverá ser recitado o Cadish por ela até o ofício da tarde 
(Minchá) do dia 6 de Tevêt (mês anterior a Shevat); se o ano em curso 
for de 13 meses,27 até o oficio da tarde do dia 6 de Kislev (mês anterior 
a Tevêt).
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FORMA DE RECITAR

Por ser o Cadish uma oração comunitária, que exige sua recitação 
perante uma congregação, ele só pode ser recitado na presença de um 
Minyan (10 judeus com mais de 13 anos); quando se reza solitariamente 
ou em menos de 10 pessoas, não é permitido recitá-Io.

O Cadish recitado pelos enlutados tem duas variantes básicas: o 
Cadish-Iatom (mais curto) e o Cadish Derabanan (que intercala no 
meio a frase “Al Yisrael”). Após a leitura da Torá, é costume convocar-
se um dos enlutados para recitar o Meio-Cadish, que é mais curto que 
o Cadish-Iatom.

Atualmente, todos os enlutados recitam o Cadish na sinagoga juntos; 
este costume é muito válido mas desde que todos recitem- no realmente 
juntos, palavra por palavra, para que os presentes possam responder 
Amen e lehê Shemê Rabá também juntos e por todos simultaneamente. 
Na casa onde se realiza a Shivá, uma pessoa que está recitando o Cadish 
por um parente seu não deve esperar os enlutados da casa recitarem 
o Cadish pelo recém-falecido e sim recitar o Cadish conjuntamente.

Ele deve ser recitado de pé, em posição de sentido, com os pés juntos, 
e de tal forma que as pessoas possam ouví-Io e responder Amen e 
lehê Shemê Rabá etc. Nos primeiros dias, principalmente, deve-se lê-
Io devagar e com atenção, para não adquirir erros de leitura, o que é 
muito frequente, infelizmente.

Antes de pronunciar a última frase (Osse Shalom), deve-se dar 3 passos 
para trás, um pouco inclinado, como um servo que se afasta do seu 
amo, e fazer uma reverência para a esquerda, para a direita e para o 
meio, enquanto pronuncia toda a frase; espera-se um pouco e volta-se 
os três passos para frente.

Durante os 11 meses, é costume o enlutado, se souber e estiver apto, 
oficiar as rezas na sinagoga; se não todas, pelo menos a da noite; mas 
é costume que ele não oficie as rezas no Shabat e no Iom Tov.

“A maneira mais importante de ganhar a Graça Divina, para os pais 
falecidos, e pela qual se honra a sua memória, é o modo de vida seguido 
pelos filhos - de retidão e praticando boas ações, e pela sua devoção 
aos caminhos de Deus. Na avaliação da vida dos pais, considera-se a 
influência que exerceram sobre os filhos. Em última análise, portanto, é 
a vida dos filhos que determina o valor dos anos que os pais passaram 
na terra.”28

“Com a observância do Cadish, ocorre frequentemente o retorno 
parcial, e ocasionalmente total, ao judaísmo. Quando menos, o costume 

27. A fim de corrigir a diferença de 11 dias entre o ano solar (365 dias) e o 
lunar (354,5 dias), são acrescentadas 7 vezes um mês num cicio de 19 anos.

28. Extraído de “O Ser Judeu” do Rabino Hayim Halevy Donin, pág. 322.
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traz a pessoa enlutada de volta à sinagoga, fazendo reviver nela a 
familiaridade com o hebraico e a liturgia, e permitindo-lhe reservar 
diariamente uma pequena porção de seu tempo para a meditação. A 
insinuação de que o Cadish transforma nossa fé numa ‘religião dos 
mortos’ é infundada; pelo contrário: se os mortos, com a sua morte, 
contribuem, de qualquer maneira, para restaurar a fé entre os vivos, 
então eles não terão morrido em vão. A ida diária à sinagoga para dizer 
o Cadish é um dos atos mais misericordiosos e mais valiosos que os 
vivos podem praticar.”29

PROIBIÇÕES DURANTE 
A SHIVÁ30

Sapatos – Os enlutados não podem calçar sapatos de couro (mesmo 
apenas parcialmente).31 Podem calçar sapatos ou chinelos de pano, 
plástico ou de borracha, em vez de ficarem só de meias.

Cabelos – Os enlutados, tanto homens como mulheres não podem 
cortar os cabelos e aparar as unhas; os homens, além disso, não podem 
cortar a barba ou barbear-se. Pentear-se é permitido, mas não o uso 
de Gel.

Trabalho – Os enlutados não podem trabalhar, sejam eles autônomos 
ou empregados. Um Rabino deve ser consultado para as excessões, pois 
existem atenuantes para certos casos.

Banho – Não se pode tomar banho ou chuveiro, mesmo com água 
fria, por prazer, exceto em caso de grande desconforto. Lavar-se por 
motivos de higiene é permitido, mas só com água fria.

Cremes – É proibido passar cremes ou cosméticos em geral no corpo. 
Cremes ou pomadas, por motivos de saúde, é permitido. 

Relação Conjugal – As relações conjugais são proibidas.

Roupas – Não é permitido lavar e passar roupas, bem como usar roupa 
nova ou recém-lavada e passada, nem trocar os lençóis; porém, se a 
que estiver usando ficar suja, poderá trocá-Ia.32 Limpar a casa, lavar os 
pratos e talheres e cozinhar é permitido.

Cumprimentar – Os enlutados não devem cumprimentar ninguém 
usando a expressão “Shalom”, mas podem dizer “Bom Dia”, “Boa 
Tarde” ou “Boa Noite”, ou mesmo desejar “Refuá Shelemá” a um 
doente, ou “MazaI Tov” a um amigo, por ocasião de alguma alegria 
na família deste, ou mesmo trocar um aperto de mãos.

29. Extraído e adaptado de “Este é o meu Deus”, de Herman Wouk, pág. 145.

30. Deve ficar claro que aquilo que for permitído no 1º período será, por analogia, 
permitido no 2º e 3º períodos, e o que for permitido no 2º, será também no 3º.

31. Cinto de couro é permitido.

32. Ver pág. 15, com relação a “Keriá”.
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Presentear – Os enlutados não devem enviar presentes, nem deve-se 
enviar a eles presentes durante este período; em Purim, os enlutados 
podem enviar mishloach manot, mas apenas para uma pessoa, pois 
trata-se de cumprir uma mitsvá (preceito religioso). 

Torá – O estudo da Torá alegra o coração, sendo, portanto, proibido, 
exceto os livros que tratam das leis de luto ou os livros de Jó, 
Lamentações (Echá) e partes de Jeremias, que falam de aflição e 
angústia. Outras leituras são desaconselháveis, pois desviam a atenção 
do luto.

Tefilin – Os enlutados estão proibidos de colocar os Tefilin no primeiro 
dia de luto; não obstante, se o sepultamento ocorrer no dia posterior ao 
do falecimento, é recomendável colocá-Ios depois do enterro, mas com 
total discrição e sem as devidas bênçãos. O Talit é usado normalmente.

Alegria – Participar de qualquer festa, alegria ou entretenimento, como 
ouvir música ou assistir televisão, é proibido. Um enlutado sequer deverá 
segurar uma criança no colo, pois espontaneamente irá brincar com ela.

Um enlutado deve realizar o Berit Milá (circuncisão, “Bris”) de seu filho,33 

mesmo fora de casa, porém a refeição que se sucede deverá ser feita em 
casa. O mesmo se aplica ao Pidion Haben (resgate do primogênito)34 

e ao Bar Mitsvá (quando o jovem de 13 anos é chamado à Torá pela 
primeira vez na sinagoga, normalmente às segundas e quintas- feiras).

Os enlutados não podem casar-se, mesmo quando a data já estava 
marcada.35 Se um dos pais dos noivos estiver de luto, poderá participar 
da cerimônia, para não magoar aos noivos com sua ausência, porém 
deverá retirar-se na hora das músicas e não provar da comida.

Realizar um compromisso de noivado (sem festa) é permitido.

Durante a Shivá é desaconselhável discutir as questões de herança e 
testamento, bem como retirar da casa do falecido qualquer um de seus 
pertences. Definitivamente, esta não é a hora para isso.

Se um falecimento vier a ocorrer após o casamento, o luto será iniciado 
depois do término da primeira semana do casamento.

33. O Berit deve ser realizado no 8º dia do nascimento; se não for possível, em 
virtude do estado de saúde do bebê, um rabino deve ser consultado para se 
saber quando, após a recuperação do bebê, será permitido realizar o Berit. Se 
o parto for normal (e não cesariana), o Berit-Milá poderá ocorrer mesmo no 
Shabat (e até no Iom Kipúr), se este for o 8º dia.

34. Esta cerimônia é realizada a partir do 31º dia do nascimento de um menino, 
que é o primogênito para sua mãe, desde que nem o pai ou a mãe sejam Cohen 
ou Levi, o parto tenha sido normal (e não cesariana) e desde que a mãe não 
tenha sofrido nenhum aborto considerado como tal pela Lei Judaica.

35. Nesse caso, os noivos poderão casar-se logo depois do término da Shivá.
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SHABAT DENTRO DA SHIVÁ36

Na sexta-feira à tarde, aproximadamente uma hora e quinze minutos 
antes do pôr do sol,37 os aspectos externos e públicos da Shivá são 
suspensos, e os enlutados podem preparar-se para receber o Shabat; 
nele, é proibido demonstrar sinais de luto, embora o Shabat conte 
normalmente como um dos 7 dias.

Os enlutados, portanto, devem calçar sapatos de couro, trocar a roupa 
rasgada e vestir roupas de Shabat normalmente, sair de casa para ir à 
sinagoga,38 sentar em cadeiras normais e cumprimentar a todos com 
“Shabat Shalom”; as mulheres não devem esquecer de acender as 
velas de Shabat.

Embora, a princípio, não se deva, pode-se consolar um enlutado no 
Shabat, porém não com a fórmula tradicional (ver página seguinte), 
exceto quando os enlutados, no Cabalat Shabat saem e retomam à 
sinagoga após o trecho Lecha Dodi, e a congregação os saúda com ela.

As demais proibições (de caráter íntimo) permanecem;39 todas, porém, 
voltam a vigorar logo no término do Shabat, após a reza de Arvit, e 
os enlutados voltam a descalçar seus sapatos de couro, vestir a roupa 
rasgada e sentar-se no baixo.

CONFORTAR OS ENLUTADOS40

A preocupação com o bem-estar mental, emocional e espiritual dos 
enlutados, e a necessidade de consolá-Ios, é um dever fundamental 
no judaísmo.41

Quando se entra em uma casa enlutada, não se cumprimenta os 
enlutados. Já que palavras não podem expressar adequadamente os 
profundos pêsames, e o que se diz é frequentemente banal, é melhor não 
dizer nada. A Tradição ensina que o visitante não deve abrir a conversa 
com os enlutados, aguardando que estes o façam.

É próprio falar do falecido e recordar as suas boas qualidades, que o 
tornaram querido às pessoas que o conheciam. Os que deliberadamente 

36. Se cair um Iom Tov dentro da Shivá, ver págs. 40-43.

37. A ideia largamente difundida de que a Shivá é suspensa ao meio-dia, na 
sexta-feira, não tem base alguma na Lei Judaica.

38. Mas não devem sentar-se nos seus locais habituais na sinagoga, nem serem 
chamados à Torá, porém recitam o Cadish.

39. O mesmo acontece quando ocorre um falecimento nos dias intermediários 
de Pêssach e Sucót (Chol Hamoed), e o luto (em seus aspectos públicos) não 
vigora, porém os intimos sim.

40. Extraido de “O Ser Judeu”, do Rabino Hayim Halevy Donin, pág. 318.

41. Este preceito incide também sobre os jovens, mesmo que tenham pais vivos.
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evitam mencionar o falecido, achando que, desta forma, fazem o 
enlutado esquecer a sua dor, não entendem a psicologia da aflição. 
Falar sobre trivialidades, durante toda a visita, consola muito menos e 
magoa mais do que falar sobre o falecido.

Antes de deixar a casa dos enlutados, profere-se a fórmula tradicional42 

de consolo:

Hamacom ienachem 

masculino: otchá        feminino: otach         plural: otchem

betoch shear avelê Tsion virushaláyim.

Que Deus Te /plural: vos/ console junto com todos os que sofrem 
por Tsión e Jerusalém.

Não é necessário dizer mais que isto, porém, pode-se acrescentar 
palavras de conforto e esperança, se assim se deseja e se a pessoa 
encontrar as palavras adequadas.43

TÉRMINO DA SHIVÁ

O período de Shivá termina na manhã do sétimo dia logo após a reza 
da manhã. O dia do enterro (e não do falecimento) conta como o 
primeiro dia, mesmo que este tenha ocorrido apenas momentos antes 
do pôr do sol.

Exemplos:

1) Se o enterro ocorreu na segunda-feira, a Shivá terminará no domingo 
de manhã.

2) Se o enterro ocorreu no domingo e o Shabat é o 7º dia, o procedimento 
é semelhante ao explicado na página 81; a única diferença é que, após 
o horário em que, normalmente, terminam no Shabat as rezas nas 
sinagogas (aproximadamente 11 horas), o enlutado poderá estudar 
qualquer trecho da Torá e, no término do Shabat, as demais proibições 
(íntimas) que ainda vigoravam no Shabat passam a não vigorar mais44 

e a Shivá é encerrada.

Quando as rezas são realizadas na casa dos enlutados, ao término das 
mesmas na manhã do sétimo dia (quando não for Shabat), as pessoas 
passam na frente dos enlutados (que estão sentados no baixo) e dizem 
a fórmula de condolência tradicional; entre os Sefaradim, um dos 
condolentes recita ainda para eles os seguintes versículos:

42. Os Sefaradim costumam dizer também: Tenuchamu min hashamáyim (Que 
o vosso consolo venha do céu) e Lo tossífu ledaava od (“Que vocês não tenham 
mais tristezas”). Os enlutados devem responder AMEN.

43. É discutível a validade de consolar os enlutados pelo telefone.

44. Exceto as que permanecem no período de Sheloshim subsequente.
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Lo iavô od shimshech virechech lo ieassêf, ki Adonai 
yihie lach leor olam, veshalmu iemê evlêch. Keish 
asher imo tenachamênu, ken anochi anachemchem, 
uvirushaláyim tenuchámu.

Não mais se porá o teu sol, nem a tua lua minguará, porque o 
Eterno será a tua luz perpétua, e os dias do teu luto acabarão. 
Como aquele que é consolado por sua mãe, assim Eu vos 
consolarei, e em Jerusalém vós sereis consolados.

Essa pessoa (um homem para os enlutados e uma mulher para as 
enlutadas) pede aos enlutados que se levantem, estende para eles suas 
duas mãos e levanta-os do chão, e assim é dada por encerrada a Shivá.

Se não estiverem realizando as rezas na casa dos enlutados, estes 
deverão “levantar” da Shivá no horário em que, normalmente, terminam 
as rezas da manhã nas sinagogas (o que, nos dias úteis, acontece às 
7h30).

Em algumas comunidades, é costume que os enlutados, após calçarem 
seus sapatos normais e trocarem a roupa rasgada, saiam de casa para 
dar um passeio pela rua (alguns dão a volta no quarteirão), com a 
finalidade de “acompanhar a alma” que agora deixa a casa na qual 
realizou-se a Shivá. Nessa ocasião, despeja-se a água do copo no meio 
fio e guarda-se o paninho para a cerimônia de Sheloshim e deixa-se a 
vela esvair-se por si só.

Em outras comunidades, dependendo do estado físico e moral dos 
enlutados, costuma-se visitar o túmulo neste dia (se for Shabat, então 
no domingo) e rezar pela alma do falecido os Salmos 33, 16, 17, 
72, 91, 104, 130 e as estrofes alfabéticas do 119 que compõem a 
palavra Neshamá (alma) e o nome do falecido; os enlutados (ou um 
dos presentes) recita o Cadish-Iatom, se houver 10 pessoas próximas 
à sepultura (caso contrário, o Cadish não é recitado) e a prece 
rememorativa EI Male Rachamim.

A pessoa que, por qualquer motivo (exceto doença) não cumpriu 
nenhuma das observâncias da Shivá durante os sete primeiros dias, 
deverá compensá-Ia por 7 dias dentro dos primeiros trinta dias. A Keriá, 
porém, só deverá ser feita por seus pais. Mas se cumpriu alguma das 
observâncias da Shivá, mesmo que não durante os 7 dias, ou mesmo 
apenas no 7º dia, cumpriu sua obrigação e não precisa compensá-Ia.

A pessoa que tomou conhecimento do falecimento de um parente mas 
estava acamada durante os 7 dias da Shivá não precisa compensá-Ia 
depois de sua recuperação, visto que alguns dos procedimentos da 
Shivá foram deveras cumpridos.

Após 30 dias do falecimento, senão cumpriu a observância da Shivá, 
deverá guardar a Shivá por uma hora, ao ouvir a notícia. Se estava 
compensando a Shivá e chegou o 30º dia, deverá interrompê-la.
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SHELOSHIM

O segundo período de luto é conhecido como Sheloshim (“trinta”); este 
inicia-se com o fim da Shivá, no 7º dia após o enterro, e estende-se por 
mais 23 dias, até o nascer do sol do 30º dia após o enterro.

Neste período, os enlutados reiniciam suas atividades normais, porém 
permanecem proibidos de algumas coisas:

Cabelos – Os enlutados, tanto homens como mulheres, não podem 
cortar os cabelos e aparar as unhas; os homens, além disso, não podem 
cortar a barba ou barbear-se.

Roupas Novas – Não é permitido comprar e usar roupas novas (exceto 
roupas de baixo).

Alegria – Participar de qualquer festa, alegria ou entretenimento, como 
ouvir música, assistir televisão ou ir ao teatro ou cinema, é proibido.

Da mesma forma, os enlutados não podem casar-se, exceto se o 
noivo ainda não tem filhos e a data já estava marcada, ou quando o 
casamento foi transferido da Shivá. Nesses casos, as demais proibições 
ficam suspensas, podendo haver na festa música e dança. As restrições 
retornarão apenas após a primeira semana do casamento, que é contada 
como parte dos Sheloshim.

Participar de cerimônias de Berit Milá (circuncisão), Pidion Haben 
(resgate do primogênito) ou Bar-Mitsvá (quando o jovem de 13 anos 
é chamado à Torá pela primeira vez na sinagoga, normalmente às 
segundas e quintas feiras), assim como de reuniões comerciais ou de 
assuntos referentes à comunidade, é permitido; quanto a participar da 
refeição que as sucede, as opiniões divergem e convém consultar uma 
autoridade religiosa.

Se um dos pais dos noivos estiver de luto, poderá participar da cerimônia 
de casamento e do jantar que se sucede, para não magoar aos noivos 
com sua ausência, mas desde que ajude servindo os convidados e 
retire-se na hora das músicas.

Viajar – Viajar a passeio ou turismo é desaconselhável; a negócios, 
mesmo para o exterior, é permitido.

Presentear – Os enlutados não devem enviar presentes, nem se deve 
enviar a eles presentes durante este período; em Purim, os enlutados 
podem enviar mishlôach manot, mas apenas para uma pessoa, pois 
trata-se de cumprir uma mitsvá (preceito religioso). Como existem 
divergências na Lei Judaica, é caso de se consultar o rabino.

É costume, nesse período, que os enlutados não se sentem nos seus 
locais habituais na sinagoga.

O preceito de confortar os enlutados vigora nesse período também.

Costuma-se visitar o túmulo no 30º dia; se for Shabat, pode-se visitá-Io 
na sexta-feira ou no domingo.
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Na cerimônia que se realiza no cemitério por ocasião dos 30 dias do 
enterro (Sheloshim), enterra-se o pedaço de tecido da mortalha na 
sepultura do falecido, recita-se os Salmos 33, 16, 17, 72, 91, 104, 130 e 
as estrofes alfabéticas de 119 que compõem a palavra Neshamá (alma) e 
o nome do falecido; os enlutados (ou um dos presentes) recita o Cadish-
Iatom, se houver 10 pessoas próximas à sepultura (caso contrário, o 
Cadish não é recitado) e a prece rememorativa EI Male Rachamim.

Na cerimônia dos Sheloshim é permitido fazer discursos fúnebres 
(Hesped), principalmente se na ocasião do enterro não foi possível 
fazê-Io por qualquer razão.

Com estes procedimentos, dá-se por encerrado o processo de luto por 
cinco dos sete parentes - filho e filha, irmão e irmã e esposa/esposo. As 
excessões são pai e mãe, sobre os quais, e exclusivamente sobre eles, 
respeitar-se-á o terceiro período.

A pessoa que, por qualquer motivo, não cumpriu a observância dos 
Sheloshim, não precisará compensá-Ias posteriormente.

AVELUT (12 meses)

O terceiro período de luto, observado exclusivamente pela morte de 
pai ou mãe, é conhecido como Avelut (“luto”); este inicia-se ao nascer 
do sol do 30º dia do enterro (Sheloshim) e estende- se por doze45 

meses (hebraicos), até o primeiro aniversário do falecimento (e não 
do enterro). Entretanto, se o enterro aconteceu dois ou mais dias após 
o falecimento, a Avelut só será encerrada no aniversário do enterro; 
nos anos seguintes, a data a ser rememorada será a do falecimento.

Exemplos: se uma pessoa faleceu no dia 7 do mês hebraico de Shevat 
e for enterrada no dia seguinte, o período de doze meses encerrar-se-á 
ao entardecer do dia 7 de Shevat do ano seguinte. Porém, se o ano em 
curso foi de 13 meses, a Avelut será encerrada no dia 7 de Tevet (mês 
anterior), quando completa-se um período de 12 meses (embora não 
coincida com o aniversáro da morte).

Neste período, algumas poucas proibições permanecem:

Cabelos – Os enlutados, tanto homens como mulheres, poderão cortar 
o cabelo logo no 31º dia após o enterro, desde que seus amigos venham 
e advirtam-nos (Gueará) sobre a conveniência de cortarem seus cabelos. 
Se os amigos não os advertirem, eles poderão cortá-Ios somente ao se 
passarem 3 meses. As unhas podem ser aparadas mesmo no 30º dia. 
A barba - mesmo se os amigos não o advertirem, poderá cortá-Ia46 

alguns dias após o 30º dia.

45. Não confundir com o Cadish, que é recitado por 11 meses.
46. Cabe ressaltar que o uso de gilete, navalha ou lâmina de barbear é proibido 
pelo judaísmo; a solução é o barbeador elétrico, pois as lâminas não entram em 
contato direto com a pele.
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Roupas Novas – Não é permitido comprar e usar roupas novas (exceto 
roupas de baixo). Utensílios domésticos e móveis é permitido.

Alegria – Participar de qualquer festa, alegria ou entretenimento, como 
ouvir música, assistir televisão ou ir ao teatro ou cinema, é proibido.

Casar é permitido, mesmo se ainda não havia marcado a data.

Participar de cerimônias de Berit Milá (circuncisão), Pidion Haben 
(resgate do primogênito) ou Bar-Mitsvá (quando o jovem de 13 anos 
é chamado à Torá pela primeira vez na sinagoga, normalmente às 
segundas e quintas-feiras), assim como de reuniões comerciais ou de 
assuntos referentes à comunidade, é permitido; quanto a participar da 
refeição que as sucede, as opiniões divergem e convém consultar uma 
autoridade religiosa.

Se um dos pais dos noivos estiver de luto, poderá participar da cerimônia 
de casamento e do jantar que se sucede, para não magoar aos noivos 
com sua ausência, mas desde que ajude servindo os convidados e 
retire-se na hora das músicas.

Viajar – Viajar a passeio ou turismo é desaconselhável; a negócios, 
mesmo para o exterior, é permitido.

Presentear – Os enlutados não devem enviar presentes, nem se deve 
enviar a eles presentes durante este período; em Purim, os enlutados 
podem enviar mishlôach manot, mas apenas para uma pessoa, pois 
trata-se de cumprir uma mitsvá (preceito religioso).

É costume, nesse período, que os enlutados não se sentem nos seus 
locais habituais na sinagoga.

O preceito de confortar os enlutados pelo falecimento de seus pais 
vigora nesse período também.

Ao mencionar o nome de seus pais falecidos nesse período, é costume 
acrescentar a expressão: 

masculino: Arêni caparat mishcavô
feminino:   Arêni caparat mishcavá

“Que eu seja a expiação pelos seus atos.”

Após 12 meses, a expressão “De abençoada memória” é usada assim: 

masculino: Zichronô livrachá
feminino:   Zichroná livrachá

Costuma-se chamar o enlutado, na sinagoga, como Maftir,47 durante 
os 12 meses, e os enlutados costumam doar livros à sinagoga, nesse 
período, escrevendo neles o nome do falecido, para que a alma deste 
beneficie-se do estudo ou da oração que emanarem desses livros.

47. Pessoa chamada à Torá após o término da leitura no Shabat e nas Festas, e 
que é encarregada de ler a HAFTARÁ (trecho dos Profetas).



33

Costuma-se visitar o túmulo no dia em que se completam os 12 meses; 
se for Shabat, pode-se visitá-Io na sexta-feira ou no domingo.

Terminados os doze meses, é proibido continuar as práticas ou 
abstenções que manifestem a continuação do luto. O judaísmo é 
rigoroso ao restringir o luto a determinados períodos e às praxes 
costumeiras. O pesar excessivo é considerado como falta de confiança 
em Deus. Considera-se natural e desejável que, com o tempo, se desfaça 
a mágoa causada pela morte.

Embora ninguém continue sendo o mesmo depois de um transe desses, 
espera-se que, uma vez cessado o luto, seja retomado o curso normal 
da vida, abolindo, em pról da própria vida, todos os resquícios de pesar.

A marca permanece, mas a vida retoma o seu curso.

MATSEVÁ

O costume de colocar-se uma lápide à cabeceira do túmulo remonta 
a tempos bíblicos: “E erigiu Jacob um monumento (Matsevá) sobre 
a sua (de Rachel) sepultura” (Gênesis 35:20). A colocação da pedra 
tumular é um ato de reverência e respeito pelos falecidos, para não 
serem esquecidos, para que seu local de repouso não seja profanado 
e para perpetuar seus nomes.

Segundo a Cabalá, a Matsevá propicia abrigo para uma pequena fração 
da alma que paira sobre o túmulo.

Esta obrigação recai sobre os familiares do falecido.

É difundido o costume de colocar-se a lápide após 12 meses. O motivo 
deste costume é que, durante o primeiro ano, os falecidos são lembrados 
diariamente pelos enlutados, não havendo, portanto, necessidade de 
uma lápide. Contudo, não há regulamentos definitivos sobre isto, e é 
correto, sob o ponto de vista religioso, colocar a pedra tumular o mais 
breve possível após os 7 dias iniciais. Em Israel, por exemplo, o costume 
é colocá-Ia logo após os Sheloshim (trinta dias).

Os sábios aconselham simplicidade (e não ostentação) na confecção 
da lápide; nela deve estar gravado ou escrito o nome do falecido/a e o 
nome de seu pai (os sefaradim usam o nome da mãe), se era Cohen ou 
Levi, a data do seu falecimento pelo calendário judaico e o acróstico	
que significa: “Possa sua alma estar ligada à corrente da vida eterna”. 
Não se deve acrescentar elogios em demasia na lápide, nem fazer 
constar nela a data civil do falecimento.

É mais adequado usar na lápide letras gravadas na pedra em baixo-
relevo, e não em alto-relevo.

É importante distinguir entre a necessidade de se colocar uma pedra 
tumular, que é um costume antigo e consagrado, e entre o descerramento 
da lápide, que é acompanhado por um serviço ritual especial. O 
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ritual do descerramento (ou “descoberta”), embora também muito 
difundido atualmente,48 não tem base na lei Judaica e é uma inovação 
contemporânea. Ainda que proporcione mais uma oportunidade para 
render-se homenagem a uma pessoa digna, nenhuma família precisa 
sentir-se obrigada pela religião a organizar uma cerimônia formal de 
descerramento. É suficiente colocá-Ia adequadamente e visitar o túmulo 
em caráter particular.

IORTSEIT

A data do falecimento dos pais é rememorada anualmente através 
de algumas práticas religiosas; esta data representa para a alma a 
possibilidade de ascensão nos “degraus” da santidade espiritual, e é 
observada com carinho e respeito pelos filhos dos falecidos.

No primeiro ano, o lortseit coincide com o dia do término do período de 
12 meses (exceto em anos de 13 meses), isto é, se o enterro ocorreu dois 
ou mais dias após o dia do falecimento, o primeiro lortseit acontecerá 
no primeiro aniversário do enterro (quando encerra-se o período de 
12 meses); nos anos seguintes, a data a ser rememorada será a do 
falecimento.

Por exemplo: se uma pessoa faleceu no dia 7 do mês hebraico de Shevat 
(sexta-feira) e foi enterrada no dia 9 (domingo), o primeiro lortseit 
acontecerá no dia 9 de Shevat do ano seguinte, junto com o término do 
período de 12 meses; nos anos seguintes, o lortseit acontecerá no dia 
7 de Shevat (data do falecimento). Porém, se o ano em curso for de 13 
meses, o lortseit acontecerá no dia 7 de Shevat do ano seguinte (data 
do falecimento), embora o período de 12 meses tenha encerrado-se 
no dia 7 de Tevet (mês anterior a Shevat).

Nesse dia, os filhos devem recitar o Cadish no ofício noturno da véspera 
e nos ofícios da manhã e da tarde daquele dia. Sempre que possível, 
devem eles mesmos conduzir os serviços religiosos e devem procurar 
ser chamados à Torá para uma “aliyá”, ou no próprio dia ou no Shabat 
anterior ou em ambos.

É costume acender na véspera uma vela ou uma lamparina de azeite (ou 
mesmo uma “vela elétrica”)49 que fique acesa por 24 horas, em memória 
do falecido, baseado no versículo “A alma do homem é a lâmpada do 
Eterno”. A chama deve apagar-se sozinha, mesmo passadas as 24 horas.

48. Nessa cerimônia recita-se os Salmos 33, 16, 17, 72, 91, 104, 130 e as 
estrofes alfabéticas de 119 que compõem a palavra Neshamá (alma) e o nome do 
falecido; os enlutados (ou um dos presentes) recita o Cadish-Iatom, se houver 10 
pessoas próximas à sepultura (caso contrário, o Cadish não é recitado), e a prece 
rememorativa EI Malê Rachamim (“Ó Deus, que é pleno em misericórdia...”).

49. Na sexta-feira, deve-se acendê-Ia (ou ligá-Ia) antes do pôr do sol, para não 
violar o Shabat.
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Este dia é especialmente indicado para boas ações, atos de solidariedade 
humana e contribuições à caridade, em intenção da alma do falecido.

Costuma-se visitar o túmulo no dia do lortseit e recitar os Salmos 33, 
16, 17, 72, 91, 104, 130 e as estrofes alfabéticas do 119 que compõem 
a palavra Neshamá (alma) e o nome do falecido; se houver 10 pessoas 
próximas ao túmulo, recita-se o Cadish-Iatom (caso contrário, não), e 
a prece rememorativa EI Malê Rachamim (“Ó Deus, que é pleno em 
misericórdia...”).

Outro costume nesse dia é jejuar, exceto nos dias em que as preces de 
súplicas (Tachanun) não são recitadas.50

Algumas pessoas, quando vão visitar o túmulo dos pais no dia do 
lortseit, não visitam nenhum outro túmulo.

Se a data do falecimento é ignorada, deve-se escolher uma data 
qualquer e fixá-Ia anualmente como o dia do lortseit.

Uma pessoa que esqueceu de recitar o Cadish no dia do lortseit, deverá 
compensar recitando-o em outro dia qualquer.

Nesse dia, desde o entardecer da véspera do lortseit pelos pais, um 
filho não deverá participar de festas, especialmente de casamentos, 
até o entardecer.

Alguns casos interessantes:

•	 O lortseit de uma pessoa que faleceu no mês de Adar de um ano 
normal de 12 meses será, num ano de 13 meses, no 2º Adar;

•	 O Iortseit de uma pessoa que faleceu no mês de Adar de um ano 
de 13 meses será:

A) num ano de 12 meses será sempre no próprio Adar (só tem um);

B) num ano de 13 meses será no Adar correspondente ao do ano 
do falecimento (se faleceu no 1º, o lortseit será no 1º; se faleceu 
no 2º, no 2º).

•	 O lortseit de uma pessoa que faleceu no primeiro dia de Rosh 
Chodesh Kislev ou Tevet 51 será sempre de acordo com o primeiro 
lortseit após o falecimento; ou seja:

A) se no ano seguinte ao falecimento, o mês anterior a Kislev (ou 
Tevet), que é Cheshvan (ou Kislev), for de 29 dias, o lortseit será 
no dia 29 de Cheshvan (ou 29 de Kislev), mesmo nos anos em que 
Cheshvan (ou Kislev) tenha 30 dias.

50. Ver observação 52 sobre quais são esses dias.

51. No calendário judaico, os meses têm 29 ou 30 dias. O primeiro dia do mês 
é denominado Rosh Chodesh. Quando um mes tem 30 dias, o trigésimo dia e 
o primeiro do mês seguinte são Rosh Chodesh, sendo o 30º - o primeiro dia de 
Rosh Chodesh e o 1º do mês - o segundo dia de Rosh Chodesh.
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B) Se no ano seguinte ao falecimento o mês de Cheshvan (ou Kislev) 
for de 30 dias, o lortseit será no 30º dia (1º dia do Rosh Chodesh), 
e nos anos seguintes sempre no Rosh Chodesh (mesmo que seja 
de apenas 1 dia).

•	 O lortseit de uma pessoa que faleceu no Rosh Chodesh Kislev 
(1º de Kislev) será sempre no Rosh Chodesh Kislev, e mesmo se 
Cheshvan (mês anterior) tiver 30 dias, o lortseit será no 2º dia de 
Rosh Chodesh (1º de Kislev).

•	 O mesmo se aplica ao Rosh Chodesh Tevet; neste caso deve-se usar 
o dia do mês como critério, e não o dia de Chanucá correspondente, 
pois este pode variar quando o Rosh Chodesh for de 2 dias.

•	 O lortseit de uma pessoa que faleceu no 1º dia do Rosh Chodesh 
do segundo Adar (ou seja, no 30º dia do primeiro Adar) será, num 
ano de 12 meses, no 1º dia do Rosh Chodesh Adar (ou seja, no 30º 
dia do mês de Shevat).

VISITAS AO CEMITÉRIO

Remonta à época dos Patriarcas o costume de visitar-se o túmulo dos 
familiares falecidos. Segundo a Cabalá, a alma do falecido é confortada, 
espiritualmente, quando seus filhos, familiares ou amigos vêm ao seu 
túmulo orar por ela e pelo seu repouso.

Deve-se entrar no cemitério trajado decorosamente, mesmo nos dias 
quentes do verão, com o devido respeito e senso de reverência, e com 
a cabeça coberta.

No primeiro ano após o falecimento, não se deve visitar muito o túmulo, 
mesmo que para orar pela ascensão da alma.

Além das visitas no 7º e 30º dias e no dia que completar 12 meses, 
costuma-se visitar o túmulo dos falecidos na data anual do falecimento 
(Iortseit), na véspera de Rosh Hashaná e na véspera de Iom Kipur.

É costume abster-se de visitar o cemitério nos dias em que as preces 
de súplicas (Tachanun) não são recitadas.52 Mesmo nas exceções, a 
prece rememorativa EI Malê Rachamim (“Ó Deus, que é pleno em 
misericórdia...”) é omitida.

Uma pessoa que não visitou um cemitério judaico há 30 dias, deve 
recitar a bênção “Asher iatsar etchem badin” (ver pág. 14).

52. Os dias em que as preces de súplicas (Tachanun) não são recitadas são: 
Shabat, Iom Tov, Chol Hamoed, Rosh Chodesh, Chanucá, Tu Bishvat, 14 e 15 de 
Adar I (Purim Catan), dois dias de Purim, todo mês de Nissan, Iom Haatsmaut, 
14 de Iyar (Pêssach Sheni), Lag Baomer, 28 de Iyar (Llbertação de Jerusalém), de 
Rosh Chodesh Sivan até dia 12 do mesmo, Tishá Beav, Tu Beav, véspera de Rosh 
Hashaná, da véspera de Iom Kipur até Rosh Chodesh Cheshvan.



37

Quando se visita um túmulo no 7º e 30º dias, no dia em que completar 
12 meses, e no dia do lortseit, é costume recitar os Salmos 33, 16, 17, 
72, 91, 104, 130 e as estrofes alfabéticas do 119 que compõem a 
palavra Neshama (alma) e o nome do falecido. Se houver 10 pessoas 
próximas ao túmulo, recita-se o Cadish (caso contrário, não) e a 
prece rememorativa EI Malê Rachamim (“Ó Deus, que é pleno em 
misericórdia...”).

Ao visitar-se um túmulo, nas outras ocasiões, costuma-se colocar (e 
não apoiar) a mão esquerda (e não a direita) sobre a lápide e dizer:

Venachachá Adonai tamid, vehisbia betsach’tsachot 
nafshêcha, veatsmotêcha iachalits, vehayita kegán ravê 
uchemotsá máyim, asher lo iechazvú meimav. Uvanu 
mimechá chorvot olam, mosdê dor vador tecomem, 
vecore lechá goder pérets meshovev netivot lashávet. 
Tishcav beshalom ad bo menachem mashmía shalom.

E o Eterno te guiará continuamente, e fartará a tua alma mesmo 
na estiagem; teus ossos fortalecerá e serás como um jardim 
bem irrigado e como um manancial abundante, cujas águas 
não diminuem. De ti reconstruirão os destroços do mundo; 
os alicerces eternos Ele erguerá e chamará a ti de reparador 
das brechas. Repousa em paz, até a vinda do consolador, que 
prenunciará a paz.

É louvável recitar Salmos e destinar fundos à caridade em nome do 
falecido. O Cadish só pode ser pronunciado quando na presença de 10 
pessoas nas proximidades do túmulo.

Não se deve visitar o mesmo túmulo 2 vezes no mesmo dia. É costume 
acender velas ao lado do túmulo em intenção da alma do falecido. 
Antes de afastar-se, é costume colocar uma pedrinha em cima do 
túmulo (flores, não).

À saída do cemitério, deve-se lavar as mãos da forma ritual (ver pág. 18).

COHEN

É proibido a um Cohen, descendente da tribo sacerdotal, entrar em 
contato com um morto, e assim, impurificar-se. Esta proibição não se 
refere apenas ao contato físico, como também à presença em recintos 
onde há um morto presente, independentemente do tamanho do 
recinto. Todos os outros recintos ligados por aberturas ou passagens 
estão incluídos nesta proibição.

Depois de removido o corpo do recinto ou do prédio, o Cohen pode 
entrar neles, porque o “espírito da impureza” se afasta junto com o 
corpo.
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Se, estando em seu apartamento, vier a saber que há em outro 
apartamento um morto, deverá fechar as portas e as janelas do seu e 
sair apenas depois da remoção do falecido do prédio.

Mesmo sob céu aberto, um Cohen não pode aproximar-se de um túmulo 
a uma distância menor do que 2 metros; é por esse motivo que os 
Cohanim são enterrados nas primeiras fileiras do cemitério e esquinas.

O Cohen não pode entrar em um velório, nem na Bêt Tahará (Casa 
de Purificação), onde o corpo é lavado e purificado, nem nas salas 
adjacentes.

O Cohen deve seguir as leis e restrições de luto normais para os mesmos 
7 parentes que as demais pessoas, ou seja, pai e mãe, filho e filha, irmão 
e irmã (de parte de pai ou mãe) e esposa.

Quanto a impurificar-se, o Cohen tem esta obrigação apenas e 
exclusivamente para com os seguintes parentes: pai e mãe, filho e filha, 
irmão e irmã solteira da parte do pai, e esposa.

As restrições relativas à impurificação do Cohen referem-se tão somente 
aos homens, e não à mulher ou filhas de um Cohen.

PRECES REMEMORATIVAS

O costume de reverenciar a memória dos mortos, através de preces e 
de bons atos, como o cumprimento de mitsvót e o estudo da Torá, visa 
proporcionar à alma do falecido méritos que a façam ascender nos 
“degraus” da santidade espiritual.

Quando oramos, devemos pedir piedade a Deus pelos mortos, para que 
tenham expiação (Capará) e perdão, e também pelos vivos, a fim de que, 
pelo mérito dos mortos, Ele nos conceda misericórdia, paz e bem-estar.

Segundo a Tradição, esta reza é bem recebida por Deus, em favor dos 
vivos e dos mortos, quando acompanhada pela caridade praticada 
naqueles dias.

Por este motivo, o próprio texto das preces já preconiza que será 
destinado um donativo à caridade em nome da alma rememorada (“... 
porquanto comprometo-me... doar caridade em seu favor...”).

Segundo a Cabalá, quando se rememora um falecido, a alma deste desce 
do lugar de repouso e não volta até que se tenha pago o donativo feito 
em seu nome. Por isso, deve-se saldar esse compromisso logo no dia 
seguinte, sem nenhuma demora.

São duas as preces rememorativas: EI Malê Rachamim e Yizcor.

Nessas preces, intercala-se o nome hebraico do falecido/a e sua filiação 
paterna (os sefaradim usam a filiação materna na “Hashcavá”), e elas 
devem ser recitadas em hebraico.

Embora o ideal seja recitá-Ias na presença de 10 pessoas, é permitido 
recitá-Ias individualmente.
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Um marido pode rezá-Ias por sua esposa falecida mesmo depois de 
casado novamente. Pode-se rezá-Ias também por um suicida.

EL MALÊ RACHAMIM

A prece EI Malê Rachamim (“Ó Deus, que é pleno em misericórdia...”) 
costuma ser recitada após o enterro, no 7º e no 30º dias após o 
enterro, ao término dos 12 meses, no dia do lortseit (data anual do 
falecimento), e depois da prece Yizcor. Nos dias em que as preces de 
súplicas (Tachanun) são omitidas, esta prece não é recitada.53

YIZCOR

Em quatro ocasiões no ano recita-se Yizcor: no oitavo dia de Pêssach, 
no 2º dia de Shavuót, em Iom Kipúr e em Shemini Atséret, mesmo que 
essas datas coincidam com o Shabat.

Nesses dias, é costume acender uma vela, ou uma lamparina de 
azeite, que fique acesa por 24 horas, para cada alma que venha a ser 
rememorada. A vela deve apagar-se por si só.

Quem acender em casa, deverá fazê-Io preferivelmente na véspera; 
quem esqueceu, poderá acendê-Ia na sinagoga no próprio dia, desde 
que usando uma outra chama, que tenha sido acesa antes do início do 
Iom Tov. Se for Shabat, deverá trazer as velas à sinagoga na véspera, 
pois é proibido transportar (inclusive o Talit ou o Sidur) por vias públicas 
no Shabat. Se esqueceu, deve acendê-Ias em casa, antes das velas de 
Shabat.

No Iom Kipúr, deve trazê-Ias e acendê-Ias necessariamente na véspera, 
antes das velas de Iom Kipúr e do Col Nidrê, tanto em casa como na 
sinagoga. Se esqueceu, deverá acendê-Ias em outro dia qualquer e não 
acendê-Ias profanando a santidade do Iom Kipúr.

No caso de uma “vela elétrica”, em qualquer dos casos deverá acendê-
Ia na véspera do Iom Tov ou do Iom Kipúr ou do Shabat, antes das 
velas daquele dia.

É costume que, quem tem pais vivos, retire-se da sinagoga na hora em 
que recita-se Yizcor, para não presenciar a aflição dos que sofreram 
uma perda e para evitar o mau-olhado.

O enraigado costume de que os enlutados, dentro dos 12 meses, devem 
retirar-se também da sinagoga (pois podem vir a perder o controle 
emocional e atrapalhar os demais) é questionado por muitas autoridades 
religiosas. Alguns sustentam que, pelo contrário, para a alma do falecido 
é um benefício rememorá-Ia dentro dos 12 meses! Outros sugerem 
que permaneçam na sinagoga, mas não recitem a prece, e outros, para 
evitar que se polemize dentro da sinagoga, sugerem que retirem-se mas 
rezem Yizcor no lado de fora.

53. Ver a relação na observação anterior.
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NOTÍCIA COM ATRASO

Uma pessoa que recebe com atraso a notícia do falecimento de um dos 
7 parentes, pelos quais deve observar as leis de luto, a Shivá e suas leis 
passam a vigorar naquele momento. Se o resto da família ainda estiver 
no meio do período da Shivá, ela pode juntar-se a ela (mesmo que tenha 
de viajar para tanto) e “levantar-se” da Shivá no mesmo dia que os 
outros membros da família. Caso não possa juntar-se aos outros, ou se 
a Shivá já tiver terminado, mas não se passaram 30 dias do falecimento, 
o dia da notícia é contado como primeiro dia da Shivá para ela.

Neste caso, deverá rasgar uma roupa (Keriá), não colocar os Tefilin neste 
dia, fazer a “refeição do consolo” (Seudat Havraá) e cumprir todas as 
restrições da Shivá. O período de Sheloshim terminará ao amanhecer 
do 30º dia após ter recebido a notícia, mas os 12 meses serão contados 
a partir do dia do falecimento.

Se o dia em que receber a notícia for Shabat, ele será contado como 
o primeiro dia; a Keriá, entretanto, fará no sábado à noite; porém, se 
o Shabat (ou o Iom Tov) for o 30º dia, no sábado à noite já será o 31º 
dia e a observância será como se recebesse a notícia após o 30º dia 
(ver a seguir).

Se a notícia do falecimento for recebida depois do 30º dia após o 
falecimento, não se observará a Shivá. O enlutado apenas precisa tirar 
os sapatos e sentar-se numa cadeira baixa durante alguns minutos, 
recitar a bênção “Juíz da verdade” (ver pág. 15) e com isso dá-se por 
encerrada a observância simbólica do luto. Se o falecido for um de 
seus pais, deverá rasgar suas roupas (Keriá), e não cortar os cabelos, 
unhas e barba por 30 dias, observar o período de 12 meses (a contar do 
falecimento) e recitar o Cadish até completar 11 meses do falecimento.

Se a notícia do falecimento for recebida depois dos 12 meses, deverá 
rasgar suas roupas (Keriá) e “sentar-se” por alguns minutos, apenas 
por seus pais; pelos demais parentes, não há qualquer observância.

Uma pessoa que não ficou sabendo do falecimento de um familiar seu, 
não é necessário avisá-Ia; se ela perguntar por ele, não se deve mentir 
e dizer que está bem, nem dizer que ele morreu; deve-se fazer a pessoa 
entender indiretamente que ele não mais se encontra entre os vivos.

Não obstante, deve-se procurar uma forma de fazer chegar esta notícia 
ao conhecimento dos filhos homens do falecido para que possam recitar 
o Cadish em intenção da sua alma.

INTERRUPÇÃO DO LUTO

As Festas Judaicas bíblicas interrompem e anulam um dos períodos de 
luto. Por Festas (ou Iom Tov) , nesse contexto, estão incluídas: Pêssach, 
Shavuót, Sucót, Shemini Atséret, Rosh Hashaná e Iom Kipúr.54 A razão, 
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segundo a Cabalá, é que as Festas anulam o “veredito celestial” sobre 
a alma.

Ou seja: uma pessoa que estava observando, por exemplo, o 3º dia do 
período de Shivá e chegou um Iom Tov, a Shivá é encerrada (mesmo 
faltando 4 dias) e, após o Iom Tov, a pessoa já estará nos Sheloshim 
(2º período). O mesmo ocorrerá se a pessoa cumpriu por pelo menos 
alguns minutos uma das observâncias da Shivá, como tirar os sapatos, 
antes da entrada do Iom Tov; nesse caso, a Shivá será interrompida 
e encerrada (mesmo faltando 6 dias) e a pessoa poderá, até mesmo, 
banhar- se antes do Iom Tov.

Mas se o enlutado não cumpriu sequer uma observância de luto antes 
do Iom Tov, seja qual for o motivo (exceto doença), ou porque não houve 
tempo antes do Iom Tov, ou porque só ficou sabendo do falecimento no 
próprio Iom Tov ou depois dele, depois da Festa será necessário observar 
o luto normalmente;55 durante a Festa, deverá observar as proibições 
de caráter íntimo (relações conjugais, banho etc.).

À exceção do luto pelos pais, o mesmo sucederá com o período de 
Sheloshim (trinta dias). Uma pessoa que “Ievantou- se” da Shivá no 7º 
dia e entrou, portanto nos Sheloshim - se naquele dia, ao entardecer, 
for Iom Tov, as observâncias dos Sheloshim serão interrompidas (mesmo 
faltando 23 dias) e o enlutado poderá cortar o cabelo, aparar as unhas 
e barbear-se alguns minutos antes do Iom Tov.

Em caso de luto dos pais, é sempre necessário contar 
efetivamente 30 dias para o término dos Sheloshim em 
qualquer hipótese.

A seguir, o detalhamento, caso a caso, de como as Festas interrompem 
e reduzem o período de Shivá e Sheloshim, quando cumpriu-se, por 
apenas alguns minutos, pelo menos uma das observâncias da Shivá:

Pêssach – Os poucos minutos (ou dias) cumpridos valerão por 7 dias; 
com mais 8 dias de Pêssach (= 15); restarão 15 dias após o Pêssach para 
completar os Sheloshim.* Se já havia terminado a Shivá, os Sheloshim 
estarão encerrados logo após o meio-dia, e deverá cortar o cabelo e 
barbear-se mesmo antes do meio-dia.*

Shavuót – Os poucos minutos (ou dias) cumpridos valerão por 7 
dias; os 2 dias da Festa valerão por 8 dias (= 15); restarão 15 dias 

54. As festas pós-bíblicas de Purim, Chanucá, Iom Haatsmaút e Iom lerushaláyim 
não interrompem a Shivá, nem reduzem os Sheloshim, embora seja permitido 
ao enlutado ir (acompanhado) à sinagoga em Purim para ouvir a leitura da 
Meguilá (rolo) de Ester.
55. Embora não vigorem as leis de luto no 8º dia de Pêssach, no 2º dia de 
Shavuót e no 9º dia de Sucót, eles são contados como o 1º dia da Shivá, restando 
outros 6 para encerrá-Ia.
* Exceto em caso de luto por seus pais, quando é necessário contar efetivamente 30 dias.
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após Shavuót para completar os Sheloshim.* Se já havia terminado 
a Shivá, os Sheloshim estarão encerrados alguns minutos antes da 
entrada do Iom Tov.*

Rosh Hashaná – Os poucos minutos (ou dias) cumpridos valerão por 7 
dias; depois dos 2 dias de Rosh Hashaná, deverá cumprir as observâncias 
de Sheloshim por 7 dias, até algumas horas antes da entrada do Iom 
Kipúr, quando poderá cortar o cabelo e barbear-se,* pois os Sheloshim 
estarão encerrados. Se já havia terminado a Shivá, os Sheloshim estarão 
encerrados alguns minutos antes da entrada do Iom Tov.*

Iom Kipur – Os poucos minutos (ou dias) cumpridos valerão por 7 dias; 
depois do Iom Kipúr, cumprirá as observâncias de Sheloshim por 4 dias, 
até alguns minutos antes da entrada do Iom Tov,* pois os Sheloshim 
estarão encerrados. Se já havia terminado a Shivá, os Sheloshim estarão 
encerrados algumas horas antes da entrada do Iom Kipúr, quando 
poderá cortar o cabelo e barbear-se.*

Sucót – Os poucos minutos (ou dias) cumpridos valerão por 7 dias; 
com mais 7 dias de Sucót (= 14); com mais 7 dias de Shemini Atséret 
(= 21); e com mais 1 dia de Simchat Torá (= 22), restarão 8 dias para 
completar os Sheloshim.* Se já havia terminado a Shivá, os Sheloshim 
estarão encerrados alguns minutos antes da entrada do Iom Tov.*

Observações:
Se, nos casos acima, o enlutado não cortou o cabelo ou barbeou-e 
na véspera do Iom Tov, não poderá fazê-Io no Chol Hamoed (dias 
intermediários de Pêssach e Sucót), mas somente após o término de 
toda a Festa. A exceção fica para o caso em que o 7º dia venha a cair 
no Shabat e no domingo seja Iom Tov; como no Shabat não é permitido 
cortar o cabelo ou barbear-se, o enlutado poderá fazê-Io durante o 
Chol Hamoed.

Uma pessoa que veio a saber durante um Shabat, que caiu na véspera 
de um Iom Tov, que há exatos (ou menos de) 30 dias faleceu um dos 7 
parentes pelos quais deve observar as leis de luto, como as observâncias 
de caráter íntimo de luto passaram a vigorar sobre ele, o Iom Tov 
interromperá e anulará a Shivá.

Em todos os casos em que uma Festa interrompeu ou reduziu a Shivá 
ou os Sheloshim, a visita ao cemitério que se faz nessas ocasiões deverá 
ser feita tão logo seja permitido visitar o cemitério, mesmo que não se 
passaram 7 ou 30 dias do enterro.

A vela que costuma-se manter acesa por 7 dias em memória do 
falecido deverá arder por 7 dias efetivos, mesmo que a Shivá tenha 
sido interrompida.

* Exceto em caso de luto por seus pais, quando é necessário contar efetivamente 30 dias.
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Salmo 33

Ranenú tsadikim badonai, laisharim navá tehilá. Hodú ladonai 
bechinor, benével assor zamerú lo. Shiru lo shir chadash, 
hetívu naguen bitruá. Ki iashar devar Adonai, vechol maassêhu 
beemuná. Ohêv tsedacá umishpat, chéssed Adonai maleá 
haárets. Bidvar Adonai shamáyim naassu, uverúach piv col 
tsevaam. Cones caned mê haiam, noten beotsarot tehomot. 
Yireú meadonai col haárets, mimênu iagúru col ioshevê 
tevel. Ki hu amar, vaiêhi, hu tsiva vaiamod. Adonai hefir atsat 
goyim, heni mach’shevot amim. Atsat Adonai leolam taamod, 
mach’shevot libo ledor vador. Ashrê hagoi asher Adonai Elohav, 
haam bachar lenachala lo. Mishamáyim hibit Adonai, raá et 
col bene haadam. Mimechon shivto hish’guíach, el col ioshevê 
haárets. Haiotser iáchad libam, hamevin el col maassehem. 
En hamélech nosha berov chayil, guibor lo yinatsel berov 
côach. Shéker hassus litshua, uverov chelo lo iemalet. Hine 
ên Adonai el iereav, lameiachalim lechasdo. Lehatsil mimávet 
nafsham, ulchaiotam baraáv. Nafshênu chiketá ladonai, ezrênu 
umaguinênu hu. Ki vo yismach libênu, ki veshem codsho 
vatáchnu. Iehi chasdechá Adonai alênu, caasher yichálnu lach.

Justos, exultai no Eterno! Àqueles de coração puro, cabe erguer 
cânticos de louvor. Rendei graças com o saltério e com a harpa. 
Entoai uma nova canção, com doçura, júbilo e exaltação, pois perfeita 
é a palavra do Eterno, e fidelidade marca tudo o que faz. Ele ama 
a retidão e a justiça; repleta está a terra da benignidade do Eterno. 
Por sua palavra foram criados os céus e pelo sopro de Sua boca, tudo 
que nela existe. Ele recolhe as águas como num vaso e junta as ondas 
nos abismos. Que toda a terra saiba temer o Eterno, assim como é 
temido por todos os habitantes do mundo. Pois Ele falou e cumpriu; 
ordenou e assim se fez. Ele frustra o projeto das nações e anula os 
intentos dos povos. Os desígnios de Seu coração persistem para sempre 
e Seu conselho se mantém por todas as gerações. Feliz é a nação que 
por seu Deus tem o Eterno e o povo que Ele escolheu por Sua herança.  
Do alto, olha o Eterno e divisa todos os filhos dos homens. De Sua 
habitação, a todos os habitantes da terra dirige Seu olhar. Ele analisa 
os corações de todos e prescruta todas as suas obras. Não há rei que só 
por seu grande exército alcance vitórias, nem poderosos que só por força 
se possam livrar de todos os males. Não asseguram vitória os cavaleiros, 
nem mesmo por sua robustez a salvação. Os olhos do Eterno fitam os que 
O temem, e dão atenção aos que esperam por Sua benevolência, para 
livrar da morte suas almas e sustentá-las em tempos de escassez. Nossa 
alma espera pelo Eterno. Ele é o nosso amparo e nosso Escudo, pois Nele 
se alegrará nosso coração, já que em Seu santo Nome depositamos nossa 
confiança. Derrama sobre nós Tua bondade, ó Eterno, em proporção às 
esperanças que só em Ti depositamos.
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Salmo 33
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Salmo 16

“Michtam” de David. Protege-me, ó Eterno, porque em Ti 
busquei refúgio. A meu Deus proclamei: És meu Senhor e 
meu Benfeitor, e nada há para mim acima de Ti. Quanto 
aos puros e santos da terra, são as figuras ilustres com quem 
me comprazo. Padecerão, porém, severas penas aqueles 
que trocam sua confiança no Eterno por falsos deuses. Não 
participarei das libações com o sangue de suas oferendas, 
e seus nomes não serão pronunciados por meus lábios. O 
Eterno é a porção da minha herança e do meu cálice. É 
de minha sorte, o sustentáculo.Aprazíveis e amenos são 
os lugares a mim destinados, bela é a minha herança. 
Bendirei ao Eterno que me guia; e até de noite, me adverte 
o coração. Consciente estou sempre da presença do Eterno; 
estando Ele à minha direita, nada poderá me abalar. Por 
isto se alegra meu coração, se regozija minha alma, descansa 
seguro meu corpo, pois ao “Sheol” não abandonarás a minha 
alma, nem permitirás que com a corrupção eu me depare.  
Far-me-ás conhecer a vereda da vida; em Tua Presença a 
alegria se torna plena; à Tua Destra, as delícias são eternas.

Michtam ledavid, shamerêni El ki chassiti vach. 
Amart ladonai, Adonai atá, tovati bal alêcha. 
Licdoshim asher baárets hêma, veadire col cheftsi 
vam. Yirbu atsevotam, acher maharu, bal assich 
niskehem midam, uval essá et shemotam al sefatai. 
Adonai menat chelki vechossi, atá tomich gorali. 
Chavalim nafelu li baneimim, af nachalat shafera 
alai. Avarech et Adonai asher ieatsáni, af lelot 
yisserúni chil’iotai. Shivíti Adonai lenegdi tamid, 
ki mimini bal emot. Lachen samach libi vaiáguel 
kevodi, af bessari yishcon lavêtach. Ki lo taazov 
nafshi lish’ol, lo titen chassidechá lir’ot shachat. 
Todiêni orach chayim, sóva semachot et panêcha, 
neimot biminechá nétsach.
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Salmo 17

Tefilá ledavid, shim’á Adonai tsédec, hac’shiva rinati, 
haazína tefilati belo siftê mirma. Milefanêcha mishpati ietse, 
enêcha techezêna mesharim. Bachánta libi, pacadeta laila, 
tseraftáni val timtsá, zamoti bal iaavor pi. Lifeulót adam 
bidvar sefatêcha, ani shamarti orchot parits. Tamoch ashurai 
bemaguelotêcha, bal namôtu feamai. Ani keratícha chi taanêni 
El, hat oznechá li, shemá imrati. Hafle chassadêcha, moshía 
chossim mimitcomemim biminêcha. Shomreni keishon bat 
áyin, betsel kenafêcha tastirêni. Mipenê reshaim zu shadúni, 
oievai benéfesh iakífu alai. Chelbamo sagueru, pimo diberu 
vegueut. Ashurênu ata sevavúnu, enehem iashítu lintot baárets. 
Dimiono kearie yich’sof litrof, vechich’fir ioshev bemistarim. 
Cuma Adonai cademá fanav, hach’riêhu, paletá nafshi merashá 
charbêcha. Mimetim iadechá Adonai, mimetim mechéled, 
chelcam bachayim utsefunchá temale vitnam, yisbeú vanim, 
vehiníchu yitram leolelehem. Ani betsédec echeze fanêcha, 
esbeá vehakits temunatêcha.

Uma oração de David. Ouve, ó Eterno, minha causa que é justa; 
atende a meu clamor e escuta minha oração, pois ela não provém de 
lábios enganosos. De Ti emanará meu julgamento, de Ti que tudo vês 
com equidade. À noite, perscrutaste meu coração, Tu me testaste, e de 
pecaminoso nada encontraste; meu pensamento é coerente com minhas 
palavras. Para que minhas ações se pautem por Teus pronunciamentos, 
do caminho dos infratores me afasta. Quando meus passos trilham 
Teus caminhos, não vacilam meus pés. Eu Te invoquei, e sei que me 
responderás, ó Eterno; volta para mim Teu ouvido e atenta às minhas 
palavras. Estende Tua misericórdia e salva com Tua destra os que em 
Ti se refugiam, daqueles que contra eles se levantam. Guarda-me com o 
desvelo com que se cuida da pupila dos olhos; esconde-me sob a sombra 
de Tuas asas dos perversos que me querem saquear, dos inimigos que 
me cercam e querem se apoderar de minha alma. Cerram à piedade seus 
corações empedernidos, e com arrogância pronunciam palavras duras. 
Cercam agora nossos passos, e buscam seus olhos o meio de lançar-nos 
por terra. Assemelha-se ao leão que espreita, pronto a devorar sua presa 
ou como o leãozinho emboscado em seu esconderijo. Ergue-Te, Eterno, 
para subjugá-los e, com Tua espada, livra minha alma dos perversos. Que 
somente por Tua mão eu chegue à morte, como aqueles que atingem idade 
avançada, cuja porção é a vida eterna, que cumulas de Teus tesouros, que 
se alegram com seus rebentos a quem farão herdar o seu legado. Quanto 
a mim, por minha integridade, contemplarei Tua face; e ao despertar 
serei saciado por Tua visão.
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Salmo 72

Lishlomo, Elohim mishpatêcha lemélech ten, vetsidcatechá 
leven mélech. Iadin amechá vetsédec, vaaniiêcha vemishpat. 
Yiss’ú harim shalom laam, ugvaót bits’daca. Yishpot aniiê am, 
ioshía livnê evion, vidake oshec. Yiraúcha im shámesh, velifnê 
iarêach dor dorim. Iered kematar al guez, kirvivim zarzif árets. 
Yifrach beiamav tsadic, verov shalom ad beli iarêach. Veierd 
miiam ad iam, uminahar ad afsê árets. Lefanav yich’reu tsiyim, 
veoievav afar ielachêchu. Malchê Tarshish veiyim minchá 
iashívu, malchê Shevá usvá eshcar iacrívu. Veyishtachavu lo 
chol melachim, col goyim iaavdúhu. Ki iatsil evion meshavêa, 
veani veen ozer lo. Iachos al dal veevion, venafshot evionim 
ioshía. Mitoch umechamas yig’al nafsham, veiecar damam 
beenav. Vichi veyiten lo mizehav Shevá, veyitpalel baado tamid, 
col haiom ievarachen’hu. Iehi fissat bar baárets berosh harim, 
yir’ash calevanon pirio, veiatsítsu meír keéssev haárets. Iehi 
shemó leolam lifnê shémesh yinon shemó, veyitbarechú vo, 
col goyim ieasherúhu. Baruch Adonai Elohim Elohê Yisrael, 
osse niflaót levado. Uvaruch shem kevodo leolam, veyimale 
chevodo et col haárets, amen veamen. Colu tefilót David ben 
Yishai.

De Salomão. Concede, ó Deus, Tua equidade ao rei e Tua justiça ao filho do rei. 
Para que julgue com retidão Teu povo, e com magnanimidade os desamparados. 
Possam as montanhas trazer ao povo verdadeira paz, e as colinas bem-estar. 
Possa ele distribuir justiça aos destituídos e salvação aos desvalidos, e que destrua 
os opressores. Assim, do nascer do sol até quando brilhar a lua, geração após 
geração, todos saberão Te temer e respeitar. Que seja como o orvalho sobre a relva 
tenra, como a chuva benfazeja que irriga a terra. Que em seus dias floresça o justo 
e viceje a paz até quando não mais existir a lua. Que seu domínio se estenda de 
um mar até outro, da margem do rio aos confins da terra. Que os habitantes do 
deserto perante Ele se curvem, e que mordam o pó seus inimigos. Que lhe paguem 
tributo os reis de Tarshish e das ilhas mais remotas, e lhes tragam dádivas os reis 
de Shevá e Sevá. Que ante ele se prostrem todos os reis e que o sirvam todos os 
povos. Pois ele livrará o indefeso que suplica e o pobre a quem ninguém ajuda. 
Compadecer-Se-á dos indigentes e dos sofredores, e salvará a alma dos desvalidos, 
redimindo-as da fraude e da violência. Será precioso a seus olhos o seu sangue. 
Que assim seja sua vida e que receba o ouro de Shevá; que preces, por ele, sejam 
pronunciadas sempre, e que todos os dias seja abençoado. Que na terra, até nos 
cumes das montanhas, seja abundante o trigo; que farfalhem os frutos de ramos 
carregados como as folhas dos cedros do Líbano; que floresçam como relva na terra 
fértil as pessoas na cidade. Que eterno se torne seu nome, e que se perpetue assim 
como o brilho do sol; que todos sejam nele benditos, e que seja louvado por todos os 
povos. Bendito seja o Eterno, Deus de Israel, ímpar em Suas maravilhas. Seja Seu 
glorioso Nome para sempre bendito, e que se cubra toda a terra com a plenitude de 
Sua glória. Assim seja, Amém! Terminadas estão as orações de David ben Ishai.
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Salmo 91
Ioshev besséter elion, betsel Shadai yit’lonan. Omar 
ladonai mach’si umtsudati, Elohai evtach bo. Ki hu 
iatsilechá mipach iacush, midéver avót. Beevrató iássech 
lach, vetáchat kenafav tech’se, tsina vessorecha amito. Ló 
tira mipáchad laila, mechets iauf iomam. Midéver baofel 
iahaloch, mikétev iashud tsahoráyim. Yipol mitsidechá 
élef urvavá miminêcha, elêcha lo yigash. Rac beenêcha 
tabit, veshilumat reshaim tir’e. Ki ata Adonai mach’si, 
elion sámta meonêcha. Ló teune elêcha raá venêga lo 
yicrav beaholêcha. Ki mal’achav ietsave lach, lishmorchá 
bechol derachêcha. Al capáyim yisaúncha, pen tigof 
baéven raglêcha. Al shachal vaféten tidroch, tirmos kefir 
vetanin. Ki vi chashac vaafaletêhu, assaguevêhu ki iada 
shemi. Yicraêni veenêhu, imo anochi vetsará, achaletsêhu 
vaachabedêhu. Órech iamim asbiêhu vear’êhu bishuati.

Quem habita na morada do Altíssimo estará sempre sob Sua 
proteção. Sobre o Eterno declarei: Ele é meu refúgio e minha 
fortaleza, meu Deus, em Quem deposito toda a minha confiança. 
Ele te livrará do laço do caçador traiçoeiro e da peste que assola 
tenebrosamente. Ele te cobrirá com Suas asas e sob elas encontrarás 
abrigo seguro. Não temas o terror que campeia durante a noite, 
nem a flecha que busca seu alvo durante o dia, nem a peste que 
se propaga nas trevas, nem tampouco o destruidor que ataca ao 
meio-dia. Ainda que tombem mil ao teu lado e dez mil à tua 
direita, não serás atingido. Somente teus olhos contemplarão e 
perceberão a retribuição proporcionada aos ímpios. Pois disseste: 
“O Eterno é meu refúgio”, e fizeste tua a morada do Altíssimo. 
Nenhum desastre se abaterá sobre ti e nenhuma calamidade se 
aproximará de tua tenda. Pois Ele encarrega Seus anjos cuidarem 
de ti e de te protegerem por todos os caminhos. Tomar-te-ão nas 
suas mãos para que não tropece teu pé em alguma pedra. Poderás 
pisar sobre o leão e a víbora, sobre o filhote do leão e a serpente, sem 
perigo. “Ele se uniu a Mim, portanto o protegerei; mantê-lo-ei a 
salvo, porque Me ama. Quando Me chamar, hei de responder-lhe; 
estarei com ele quando enfrentar atribulações; resgatá-lo-ei e farei 
com que seja honrado. Contemplá-lo-ei com uma longa vida e o 
farei ver Meu poder salvador”, disse o Eterno.
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Salmo 104

Barechí nafshí et Adonai, Adonai Elohai gadálta meod, 
hod vehadar laváshta. Ôte or cassalmá, note shamáyim 
cairiá. Hamecare vamáyim aliyotav, hassam avim rechuvo, 
hamehalech al canfê rúach. Osse mal’achav ruchot, mesharetav 
esh lohet. Iassad érets al mechonêha, bal timot olam vaed. 
Tehom calevush kissito, al harim iáamdu máyim. Min 
gaaratechá ienussun, min col raamchá iechafezun. Iaalu harim, 
ieredu vecaot, el mecom ze iassádeta lahem. Guevul sámta 
bal iaavorun, bal ieshuvun lechassot haárets. Hameshalêach 
maianim banechalim, ben harim iehalechun. Iashcu col chaieto 
sadai, yishberu ferayim tsemaam. Alehem of hashamáyim 
yishcon, miben ofayim yitenu col. Mashke harim mealiyotav, 
miperi maassêcha tisba haárets. Matsmíach chatsir labehema, 
veéssev laavodat haadam, lehotsi léchem min haárets. Veiáin 
iessamach levav enosh lehats’hil panim mishámen, veléchem 
levav enosh yis’ad. Yisbeú atse Adonai, arzê Levanon asher 
nata. Asher sham tsiporim iecanênu, chassidá beroshim betá. 
Harim haguevohim laieelim, selaim mach’se lashefanim. Assa 
iarêach lemoadim, shémesh iada mevoô. Táshet chóshech víhi 
laila, bo tirmos col chaieto iáar. Hakefirim shoaguim latáref, 
ulvakesh meel ochlam. Tizrach hashémesh ieassefun, veel 
meonotam yirbatsun. Ietsê adam lefaolo, velaavodato adê árev. 
Ma rabu maassêcha Adonai, culam bechochma assíta, malea 
haárets kin’ianêcha. Ze haiam gadol ur’chav iadáyim, sham 
rémes veen mispar, chaiot ketanot im guedolot. Sham oniyot 
iehalechun, liv’iatan ze iatsárta lessáchec bo. Culam elêcha 
iessaberun, latet ochlam beito. Titen lahem yilcotun, tiftach 
iadechá yisbeun tov. Tastir panêcha yibahelun, tossef rucham 
yigvaun, veel afaram ieshuvun. Teshalach ruchachá yibareun, 
ut’chadesh pene adama. Iehi chevod Adonai leolam, yismach 
Adonai bemaassav. Hamabit laárets vatir’ad, yiga beharim 
veieeshánu. Ashíra ladonai bechaiái, azamera lelohai beodi. 
Ieerav alav shichi, anochi esmach badonai. Yitámu chataim min 
haárets ur’shaim od enam, barechi nafshi et Adonai, haleluiá.
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Ao mestre do canto, sobre instrumentos de cordas, um salmo, um cântico. Que 
o Eterno nos conceda Sua graça e nos abençoe, e que faça sobre nós resplandecer 
Seu rosto, para que na terra seja conhecido Seu caminho, e entre todas as nações, 
Sua salvação. Ergam-Te graças todos os povos. Que todos eles cantem em Teu 
louvor. Alegrem-se e rejubilem todas as nações, porque com equidade as julgarás, 
e pelo caminho reto as conduzirás. Ergam-Te graças todos os povos. Que todos eles 
cantem em Teu louvor. Possa então a terra produzir em abundância seus frutos; 
queira o Eterno, nosso Deus, nos abençoar. Sim, queira Ele nos abençoar e ser 
reverenciado e temido até os confins da terra. Ó alma minha, bendiz o Eterno! 
Meu Deus, como és maravilhoso! Majestade e glória Te envolvem. Um manto de 
luz Te reveste; estendes a vastidão do céu como se fora a coberta de uma tenda. 
Sobre as águas ergueste Tua Morada; fazes das nuvens Tua carruagem, e nas 
asas do vento Te deslocas. Tornas os ventos Teus mensageiros, e o chamejante fogo 
Teu atendente. Criaste a terra, assentando-a sobre base firme para que seja para 
sempre inabalável. Como se estendesses sobre ela um manto, assim a cobriste com 
os oceanos; as águas cobriam as montanhas. Ante Tua repreensão, começaram a 
refluir, e ante o ribombar de Teus trovões, se apressaram. Ergueram-se os montes, 
aprofundaram-se os vales, ocupando os lugares que lhes destinaste. Estabeleceste 
limites que não poderiam ultrapassar as águas, para que não voltassem a cobrir 
a terra. Ordenaste às fontes que alimentassem regatos, que estes corressem pelos 
vales entre as montanhas. Dão assim de beber a todos os animais dos campos e 
satisfazem a sede de todos os silvestres. Perto deles habitam as aves do céu e, por 
entre os ramos das árvores, entoam seu canto. Regas as montanhas do alto de 
Tua Morada e se farta a terra do fruto de Tuas obras. Fazes crescer relva para 
o gado e plantas para o uso do homem, para que da terra possa extrair seu pão, 
e também o vinho que alegra seu coração, bem como o óleo que lhe faz reluzir 
o rosto. Fartam-se de seiva as árvores do Eterno, os cedros do Líbano por Ele 
plantados, onde os pássaros constroem seus ninhos e os ciprestes onde se abrigam as 
cegonhas. Os altos montes são refúgio para os cabritos, e as rochas para os coelhos. 
Para marcar as estações criaste a lua, e ao sol determinaste o tempo de seu ocaso. 
Estendes o manto da escuridão e faz-se a noite, quando despertam e vagueiam 
as feras da floresta. Os filhotes do leão rugem por sua presa, e buscam de Deus seu 
alimento. Quando nasce o sol, eles se recolhem a seus covis. Sai o homem para seu 
trabalho e sua obra até a tarde. Quão imensa é a multiplicidade de Tuas obras! 
Com sabedoria, todas fizeste; plena está a terra das Tuas criações. Eis o mar, amplo 
em sua vastidão imensa, habitado por um sem-número de criaturas de todos os 
tamanhos. Por ele navegam os navios e sulca caminhos o grande leviatã. Todos 
de Ti esperam receber seu alimento no tempo apropriado. Tu o forneces e eles logo 
o recolhem; abre-lhes Tua mão e os fartas de tudo. Quando escondes Teu rosto se 
perturbam; quando lhes tiras o fôlego expiram, e ao pó retornam. Quando lhes 
envias Teu sopro de vida são criados e, assim, renovas a face da terra. Perpétua é 
a glória do Eterno! Possa Ele sempre Se alegrar com o que criou. Com Seu olhar 
faz estremecer a terra e, a seu toque, se incandescem as montanhas. Enquanto eu 
viver, cantarei ao Eterno; louvá-Lo-ei por todos os dias de minha vida. Possa Lhe 
ser agradável o meu pensar. Regozijar-me-ei no Eterno. Quanto aos pecadores, 
eles desaparecerão da terra e não mais existirão iníquos. Bendiz o Eterno, ó alma 
minha! Louvado seja o Eterno! Haleluiá.
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Salmo 130

Shir hamaalót, mimaamakím keratícha Adonai. Adonai 
shim’á vecolí, tihiêna oznêcha cashuvót lecol tachanunái.  

Im avonot tishmór Yá, Adonai mi iaamod. Ki imechá hasselichá 
lemáan tivarê. Kivíti Adonai kivetá nafshi, velidvaró hochálti. 
Nafshi ladonai mishomerím labóker, shomerím labóker. Iachel 
Yisrael el Adonai, ki im Adonai hachéssed veharbê imó fedút. 
Vehu yifdê et Yisrael micól avonotáv.

Um cântico de ascensão. Das profundezas do abismo clamo a 
Ti, ó Eterno! Ouve minha voz e permita que estejam atentos os 
Teus ouvidos a meu brado suplicante. Se mantivesses diante de 
Ti a imagem de todas as nossas iniquidades, quem mereceria 
subsistir? Mas Tu manténs aberta a porta do perdão, para que 
possas ser reverenciado com amor e respeito. Pelo Eterno aguardo 
esperançoso, por sua palavra de perdão espero, por Ele minha alma 
anseia. Mais que o vigia noturno busca a chegada do alvorecer, 
sim, mais do que ele anseia pelo amanhecer, deseja minha alma 
o Eterno. Ó Israel, põe no Eterno toda a tua esperança pois Nele 
está a benignidade e com Ele vem a redenção. Certamente Ele 
redimirá Israel de todas as suas iniquidades.
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Salmo 119
Homenageando pessoas falecidas

Como forma de homenagear pessoas falecidas, costuma-se rezar o 
Salmo 119, recitando os versículos cujas letras iniciais pertençam ao 
nome hebraico do falecido. Antes, recita-se o Salmo 16.
Este Salmo é usado costumeiramente para este fim, porque consiste 
de 22 estrofes de oito versículos, seguindo a ordem do Álef-Bêt. Todos 
os versículos de cada estrofe começam com a mesma letra hebraica e 
elas estão dispostas em ordem alfabética. 
Se, por exemplo, o nome de uma pessoa falecida é hfsrn (Mordechai), 
os oito versículos (pág. 18) que começam com a letra n (Mem) são ditos 
primeiro, depois os versículos que começam com as letras r (Resh), s 
(Dálet), f (Caf) e h (Iod).  Alguns continuam com o mesmo padrão, pro-
nunciando  (Ben/Bat) – filho/filha – e o nome do pai do falecido 
(os Sefaradim usam o nome da mãe).
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Alef

Ashrê temimê dárech, haholechim betorat Adonai. 
Ashrê notserê edotav, bechol lev yidreshúhu. 
Af lo faalu avla, bidrachav haláchu. 
Ata tsivíta ficudêcha, lishmor meod. 
Achalai, yicônu derachai lishmor chukêcha. 
Az lo evosh, behabiti el col mitsvotêcha. 
Odechá beiósher levav, belomdi mishpetê tsidkêcha.  

Et chukêcha eshmor, al taazvêni ad meod.

Bem-aventurados aqueles cujos caminhos são íntegros e que 
andam nas trilhas da lei do Eterno. Bem-aventurados são 
aqueles que guardam Suas leis e O buscam com todo coração. Não 
cometem iniquidades nem se afastam de Suas veredas. Ordenaste 
que seguíssemos diligentemente Teus preceitos. Oxalá seja firme a 
direção de meu caminho para guardar sempre os Teus estatutos, 
pois assim não me sentirei envergonhado ao ponderar sobre todos 
os Teus mandamentos. Agradecer-Te-ei com um coração sincero 
ao aprender Teus juízos totalmente justos. Observarei sempre os 
Teus decretos e por isto jamais me desampares.
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Bet

Bame iezake náar et orcho, lishmor kidvarêcha. 
Bechol libi derashtícha, al tashguêni mimitsvotêcha. 
Belibi tsafánti imratêcha, lemáan lo echeta lach. 
Baruch ata Adonai, lamedêni chukêcha. 
Bisfatai sipárti, col mishpetê fícha. 
Bedérech edevotêcha sasti, keal col hon. 
Beficudêcha assícha, veabíta orechotêcha.
Bechucotêcha eshtaasha, lo eshcach devarêcha.

Como poderá um jovem manter integridade em seu caminho? 
Atendo-se ao cumprimento de Tua palavra. A Ti busquei com 
todo empenho de meu coração; não permitas que me deixe desviar 
de Teus mandamentos. Conservo Tua palavra no fundo de meu 
coração, para que não venha a pecar contra Ti. Bendito sejas Tu, 
ó Eterno, que me ensinas Teus preceitos. Meus lábios enumeram 
todas as leis que proclamaste. Regozijo-me tanto seguindo Teus 
estatutos quanto se houvesse encontrado uma riqueza imensa. 
Meditarei sempre sobre Teus preceitos, para seguir Teus caminhos. 
Em Teus estatutos me deliciarei e não negligenciarei nenhuma 
de Tuas palavras.
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Guímel

Guemol al avdechá, echie veeshmerá devarêcha. 
Gal enai veabíta, niflaót mitoratêcha. 
Guer anochi vaárets, al taster mimêni mitsvotêcha. 
Garessa nafshi letaavá, el mishpatêcha vechol et. 
Gaárta zedim arurim, hashoguim mimitsvotêcha. 

Gal mealai cherpa vavuz, ki edotêcha natsárti. 
Gam iashevu sarim bi nidbáru, avdechá iassíach 

bechukêcha. 
Gam edotêcha shaashuái, anshê atsati.

Sê Misericordioso com Teu servo, para que eu viva e observe Tua palavra. 
Desvenda meus olhos para que eu possa perceber as maravilhas de 
Tua lei. Sou apenas um peregrino sobre a terra; não me ocultes Teus 
mandamentos. Consome-se minha alma em ansiar todo o tempo por 
Teus preceitos. Repreendeste os malditos pecadores que, conscientemente, 
se esquivam de Teus mandamentos. Livra-me de opróbrio e desprezo, pois 
Teus princípios sempre guardei. Ainda que príncipes se unam para falar 
contra mim, Teu servo continua a estudar Tuas leis. Pois elas constituem 
meu prazer, e são minhas conselheiras as Tuas prescrições.
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Dalet

Davecá leafar nafshi, chaiêni kidvarêcha. 
Derachai siparti vataanêni, lamedeni chukêcha. 
Dérech picudêcha havinêni, veassícha benifleotêcha. 
Dalefa nafshi mituga, caiemêni kidvarêcha. 
Dérech shéker hasser mimêni, vetoratechá chonêni. 
Dérech emuná vachárti, mishpatêcha shivíti. 
Davácti veedevotêcha, Adonai al tevishêni. 
Dérech mitsvotêcha aruts, ki tarchiv libi.

Prostrada ao pó está minha alma; revive-a segundo Tua palavra.  
Eu Te expus meus caminhos e me respondeste; ensina-me 
agora Tuas leis. Faz-me compreender como seguir Teus 
preceitos, para que eu possa meditar sobre Tuas maravilhas. 
De tristeza se derrete em lágrimas minha alma; fortalece-me 
segundo Tua palavra. Afasta-me do caminho da falsidade 
e concede-me, piedosamente, a Tua lei. Escolhi o caminho 
da fidelidade e ponho ante meus olhos Teus ensinamentos.           

Apego-me a Teus estatutos, ó Eterno! Não me deixes ficar 
confundido e envergonhado. Seguirei pelo caminho de Teus 
mandamentos, quando ampliares a compreensão de meu coração.
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Horêni Adonai dérech chukêcha, veetsarêna ékev.  

Havinêni veetserá toratêcha, veeshmerêna vechol lev.  
Hadrichêni bintiv mitsvotêcha, ki vo chafats’ti. 
Hat libi el edevotêcha, veal el bátsa. 
Haaver enai mereot shav, bidrachêcha chaiêni. 
Hakem leavdechá imratêcha, asher leyir’atêcha. 
Haaver cherpati asher iagôrti, ki mishpatêcha tovim. 
Hine taávti leficudêcha, betsidcatechá chaiêni.

Ensina-me, ó Eterno, o caminho dos Teus estatutos, e eu o seguirei 
com fidelidade. Dá-me entendimento para que eu possa guardar 
Tua Lei e observá-la-ei de todo o meu coração. Faze-me trilhar 
a vereda de Teus mandamentos, pois isto é o que mais desejo. 
Inclina meu coração para Teus preceitos, e não para a ganância 
e à ambição. Desvia meus olhos de contemplarem futilidades 
e preserva-me em Teus caminhos. Confirma a Teu servo Tua 
palavra, que é dedicada aos que Te servem. Desvia de mim o 
opróbrio de que receio, pois misericordiosos são Teus julgamentos. 
Tenho ansiado por Teus preceitos; preserva-me por Tua justiça.
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Vav

Vivoúni chassadêcha Adonai, teshuatechá keimratêcha.
Veene chorefi davar, ki vatáchti bidvarêcha.  

Veal tatsel mipi devar emét ad meod, ki lemishpatêcha
yichálti. 

Veeshmera toratechá tamid leolam vaed. 
Veet’halechá varechava, ki ficudêcha daráshti. 
Vaadaberá veedotêcha négued melachim, velo evosh.  
Veeshtaasha bemitsvotêcha asher ahávti. 
Veessá chapai el mitsvotêcha asher ahávti, 

veassícha vechukêcha.

Que me alcance Tua misericórdia e Tua salvação, conforme a Tua pro-
messa, ó Eterno! Terei então uma resposta aos que me afrontam, pois 
em Tua palavra confiei. Não emudece de minha boca o pronunciamento 
da verdade, pois minha esperança depositei em Teus juízos. Por todo o 
sempre Tua Lei observarei. Andarei por caminhos largos e seguros, pois 
Teus preceitos busquei. De Teus testemunhos falarei perante reis, e não 
serei envergonhado. Hei de deleitar-me em Teus mandamentos, pois 
muito os tenho amado. Estenderei as mãos a Teus mandamentos, que 
amo, e meditarei sobre Teus estatutos.
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Záyin

Zechor davar leavdêcha, al asher yichaltáni. 
Zot nechamati veonyi, ki imratechá chiyátni. 
Zedim helitsúni ad meod, mitoratechá lo natíti. 
Zachárti mishpatêcha meolam Adonai vaetnecham. 

Zal’afa achazátni mereshaim, ozevê toratêcha. 
Zemirót haiu li chukêcha bevet megurai. 
Zachárti valaila shimchá Adonai, vaeshmerá toratêcha. 
Zot haita li, ki ficudêcha natsárti.

Lembra-Te da palavra que deste a Teu servo, pois através 
dela me transmitiste esperança. Ela é meu conforto em 
meio à aflição, pois Tua promessa preserva minha vida. 
Arrogantes zombaram cruelmente de mim, contudo não me 
desviei de Tua lei. Lembrei Teus julgamentos desde tempos 
passados e com isto me senti confortado. Indignação de mim 
se apodera à vista dos ímpios que renegam Teus preceitos.  
Teus estatutos têm sido a inspiração de meus cânticos por onde 
quer que eu peregrine. Mesmo em plena noite lembro Teu Nome, 
e me mantenho na observância de Tua Lei. Esta alegria é minha 
porção, por cumprir sempre os Teus preceitos.
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Chet

Chelki Adonai, amárti lishmor devarêcha. 
Chilíti fanêcha vechol lev, chonêni keimratêcha. 
Chishavti derachai, vaashíva raglai el edotêcha.  

Chashti velo hitmamáti, lishmor mitsvotêcha. 
Chevlê reshaim ivedúni, toratechá lo shacháchti. 
Chatsot láila acum lehodot lach, al mishpetê tsidkêcha. 
Chaver ani lechol asher iereúcha, ulshomerê picudêcha. 
Chasdechá Adonai maleá haárets chukêcha lamedeni.

O Eterno é minha porção, por isto assumi observar Tuas leis. 
Do fundo do coração Te implorei: tem piedade de mim, como 
prometeste. Analisei meus caminhos e voltei os meus passos 
para a observância de Teus preceitos. Apressei-me, nem por 
um momento me detive, a fim de cumprir Teus mandamen-
tos. Hordas de ímpios me despojaram, mas de Tua Lei não 
me olvidei, e, em meio à noite, me levanto para louvar a Ti 
e Teus julgamentos plenamente justos. Minha amizade se es-
tende a todos que Te temem e aos que guardam Teus preceitos.  
Plena está a terra de Tua misericórdia; ensina-me para que eu 
cumpra Teus estatutos.
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Tet

Tov assíta im avdechá, Adonai kidvarêcha. 
Tuv táam vadáat lamedêni, ki vemitsvotêcha heemánti. 
Térem eene ani shogueg, veata imratechá shamárti. 
Tov ata umetiv, lamedêni chukêcha. 
Tafelu alai shéker zedim, ani bechol lev etsor picudêcha. 
Tafash cachélev libam, ani toratechá shiasháti. 
Tov li chi uneti, lemáan elmad chukêcha. 
Tov li torat pícha, mealfê zahav vachássef.

Beneficiaste Teu servo, ó Eterno, conforme Tua promessa. 
Concede-me discernimento e sabedoria, pois creio plenamente 
em Teus mandamentos. Antes de estudar Tua Lei, eu andava em 
erro, mas agora, Tua palavra tenho guardado. Tu és bondoso e 
benfazejo; ensina-me Teus estatutos.    Ímpios forjaram calúnias 
contra mim, mas em verdade de todo coração guardei Teus pre-
ceitos. Seus corações se tornaram insensíveis, como se estivessem 
revestidos de gordura, mas eu continuo encontrando prazer em 
Tua lei. Foi benéfica minha aflição, pois me conduziu a aprender 
Teus estatutos. A lei que enunciaste me é mais preciosa que grandes 
porções de ouro e prata.
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Iod

Iadêcha assúni vaichonenúni, havinêni veelmeda
mitsvotêcha. 

Iereêcha yir’uni veyismáchu, ki lidvarechá yichálti. 
Iadáti Adonai ki tsédec mishpatêcha, veemuna initáni.  
Iehi na chasdechá lenachamêni, keimratechá leavdêcha. 
Ievoúni rachamêcha veechie, ki toratechá shaashuái. 
Ievôshu zedim ki shéker ivetúni, ani assíach beficudêcha. 
Iashúvu li iereêcha, veiodeê edotêcha. 
Iehi libi tamim bechukêcha, lemáan lo evosh.

Tuas mãos me formaram e plasmaram; dá-me agora discernimento para 
estudar Teus mandamentos. Alegrar-se-ão os que Te temem quando me 
virem, porque saberão que só em Tua palavra deposito minha esperança. 
Bem sei que justas são Tuas sentenças e que com razão me afligiste. Possa 
agora a Tua bondade me confortar conforme prometeste a Teu servo. Que 
me alcance Tua misericórdia para preservar minha vida, pois em Tua 
lei está o meu deleite. Sejam confundidos os malévolos que me difamam 
com calúnias; quanto a mim, continuarei a meditar em Teus preceitos. 
Que tornem a voltar-se para mim os que Te temem e os que conhecem as 
Tuas leis. 80 Mantenha-se íntegro meu coração em Teus estatutos, para 
que eu não seja envergonhado.
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Caf

Caleta liteshuatechá nafshi, lidvarechá yichálti. 
Calu enai leimratêcha, lemor matai tenachamêni. 
Ki hayíti kenod bekitor, chukêcha lo shacháchti. 
Cama iemê avdêcha, matai taasse verodefai mishpat.  
Cáru li zedim shichot, asher lo chetoratêcha. 
Col mitsvotêcha emuna, shéker redafúni ozrêni. 
Kim’at kilúni vaárets, vaani lo azávti ficudêcha. 
Kechasdechá chaiêni, veeshmerá edut pícha.

Desfalece a minha alma no anseio por Teu socorro; em Tua pala-
vra deposito minha esperança. Meus olhos se anuviam a esperar 
por Tua palavra enquanto pergunto: quando me consolarás? 
Pareço até um odre ressecado pelo fumo, mas Teus estatutos não 
esqueço. Quantos serão os dias de Teu servo? Quando farás justiça 
a meus perseguidores? Para mim cavaram fossos os malévolos, que 
não seguem os preceitos da Tua lei. Verdadeiros são todos os Teus 
mandamentos; só com mentiras me perseguem os inimigos. Dá-me 
Tua ajuda! Quase me conseguiram destruir, mas Teus preceitos 
não abandonei. Preserva minha vida conforme Tua misericórdia 
e guardarei os pronunciamentos de Tua boca.
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Lámed

Leolam Adonai, devarechá nitsav bashamáyim. 
Ledor vador emunatêcha, conánta érets vataamod. 
Lemishpatêcha amedu haiom, ki hacol avadêcha. 
Lulê toratechá shaashuái, az avádeti veonyi. 
Leolam lo eshcach picudêcha, ki vam chiyitáni. 
Lechá ani hoshiêni, ki ficudêcha daráshti. 
Li kivu reshaim leabedêni, edotêcha etbonan. 
Lechol tichlá raíti kets, rechava mitsvatechá meod.

O Eterno é nosso Deus e permanente é Sua palavra, que ecoa 
nos céus. Tua fidelidade é contínua, passando de uma geração a 
outra. Criaste a terra e todos os astros, e firme é Tua criação. Se 
comportam segundo as leis que para eles estabeleceste, pois Teus 
servos são todos eles. Se não encontrasse meu deleite em Tua Lei, 
aflições já me teriam feito perecer. Jamais esquecerei Teus precei-
tos, pois só através deles minha vida é preservada. A Ti pertenço, 
salva-me, pois somente eles busco cumprir. Pretendem os malévolos 
destruir-me, mas em Teus mandamentos me protejo. Há limites 
para tudo, menos para Tua lei, cuja grandeza é infinita.
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Mem

Ma ahávti toratêcha, col haiom hi sichati. 
Meoievai techakemêni mitsvotêcha, ki leolam hi li. 
Micol melamedai hiscálti, ki edevotêcha sícha li. 
Mizekenim etbonan, ki ficudêcha natsárti. 
Micol ôrach ra calíti raglai, lemáan eshmor devarêcha. 
Mimishpatêcha lo sárti, ki ata horetáni. 
Ma nimletsu lechiki imratêcha, midevash lefi. 
Mipicudêcha etbonan, al ken sanêti col ôrach sháker.

Ah! como são por mim amados Teus mandamentos! Eles são per-
manentemente o tema de minha meditação. Eles me tornam mais 
sábio que todos os meus inimigos, pois sempre os tenho ante mim.  
Mais percepção que meus mestres alcancei, pois Teus estatutos vivo a 
estudar. Por cumpri-los, alcancei mais entendimento que os anciãos.                 

Desviei meus passos dos caminhos que conduzem ao mal, para 
guardar a Tua palavra. Não me apartei de Teus juízos, pois de Ti 
os aprendi. Ó, quão doces são as Tuas palavras ao meu paladar, 
mais que o mel para minha boca! Por Teus mandamentos alcanço 
compreensão; por isso repudio todas os caminhos de iniquidade.
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Nun

Ner leragli devarêcha, veor lintivati. 
Nishbáti vaacaiêma, lishmor mishpetê tsidkêcha. 
Naanêti ad meod, Adonai chaiêni chidvarêcha. 
Nidvót pi retse na Adonai, umishpatêcha lamedêni.
Nafshi vechapi tamid, vetoratechá lo shacháchti. 
Natenú reshaim pach li, umipicudêcha lo taíti. 
Nachálti edevotêcha leolam, ki sesson libi hêma. 
Natíti libi laassot chukêcha leolam ékev.

Tua palavra é uma lâmpada para os meus pés e uma luz para 
o meu caminho. Jurei, e hei de cumprir, guardar Teus justos 
decretos. Sinto-me imensamente aflito; preserva minha vida, ó 
Eterno, conforme Tua promessa. Aceita favoravelmente as oferen-
das de meus lábios e ensina-me Teus juízos. Em constante perigo 
está minha vida, mas jamais esqueço Tua lei. Uma armadilha 
montaram contra mim os ímpios, mas de Teus preceitos não me 
afastei. Eles constituem minha eterna herança e são o deleite de 
meu coração. Dediquei-o a guardar com perfeição Teus estatutos, 
agora e para todo o sempre.
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Sámech

Seafim sanêti, vetoratechá ahávti. 
Sitri umaguini áta, lidvarechá yichálti. 
Súru mimêni mereím, veetserá mitsvót Elohai. 
Samchêni cheimratechá veechie, veal tevishêni missivri. 
Seadêni veivashêa, veesh’á vechukêcha tamid. 
Salíta col shoguim mechukêcha, ki shéker tarmitam.  
Siguim hishbáta chol rish’ê árets, lachen ahávti

edotêcha.
Samar mipachdechá vessari, umimishpatêcha iarêti.

Abomino os homens de coração hesitante, pois à Tua lei dedico 
totalmente o meu. És meu refúgio e meu escudo protetor; em Tua 
palavra deposito minhas esperanças. Apartai-vos de mim, malfei-
tores, pois a guardar os mandamentos de meu Deus me dedicarei.                                         

Guarda-me, ó Eterno, conforme Tua promessa, e não permita que 
seja frustrada minha esperança. Ampara-me e serei salvo, e com 
Teus estatutos ocupar-me-ei. Rejeitas os que de Teus ensinamentos 
se afastam, porque vivem em mentira e falsidade. Purgaste da 
terra como escória todos os ímpios, por isso amo os Teus decretos. 
Estremece meu corpo com temor de Ti, e Teus juízos reverencio.
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Áyin

Assíti mishpat vatsédec, bal tanichêni leoshecai. 
Arov avdechá letov, al iasshcúni zedim. 
Enai calu lishuatêcha, uleimrat tsidkêcha. 
Asse im avdechá chechasdêcha, vechukêcha lamedêni. 
Avdechá ani havinêni, veedeá edotêcha. 
Et laassót ladonai, hefêru toratêcha. 
Al ken ahávti mitsvotêcha, mizahav umipaz. 
Al ken col picudê chol yishárti, col ôrach shéker sanêti.

Agi com justiça e integridade; não me abandones na mão de meus 
opressores. De Teu servo sê fiador, para que lhe alcance o bem; não 
permitas que malévolos me oprimam. Anuviam-se meus olhos na 
ânsia por Teu socorro, e por Tua promessa de que Justiça  será feita. 
Dispensa a Teu servo a bondade que Te caracteriza, e ensina-me 
Tuas leis. Teu servo sou, dá-me pois inteligência para compreender 
Teus testemunhos. É chegado o tempo da intervenção do Eterno, 
pois eles infringiram Tua lei. Amo por isso Teus mandamentos, 
e os valorizo acima do ouro mais puro. Reafirmo a retidão de 
todos os Teus preceitos e abomino todas as trilhas da falsidade.
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Pe

Pelaot edevotêcha, al ken netsaratam nafshi. 
Petach devarêcha iair, mevin petayim. 
Pi faárti vaesh’áfa, ki lemitsvotêcha iaávti. 
Pene elai vechonêni, kemishpat leohavê shemêcha. 
Peamai hachen beimratêcha, veal tashlet bi chol áven. 
Pedêni meóshec adam, veeshmera picudêcha. 
Panêcha haer beavdêcha, velamedêni et chukêcha. 
Palguê máyim iaredu enai, al lo shameru torarêcha.

Admiráveis são Teus preceitos e por isto os guarda minha alma 
com integridade. A exposição de Tuas palavras ilumina os ca-
minhos e traz inteligência até aos mais ingênuos. Abri minha 
boca para aspirá-las, porque por elas anseio. Volta-te para mim 
e tem piedade de mim, como fazes com os que amam Teu Nome. 
Conduz meus passos por Tua vereda, para que de mim não se 
apodere iniquidade alguma. Livra-me da opressão dos homens 
e me dedicarei a cumprir Teus preceitos. Faze sobre Teu servo 
resplandecer Teu rosto, e ensina-me Teus estatutos. Derramam 
meus olhos torrentes de lágrimas por saber que há homens que 
não guardam Tua lei.
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Tsádic

Tsadic ata Adonai, veiashar mishpatêcha. 
Tsivíta tsédec edotêcha, veemuna  meod. 
Tsimetátni kin’ati, ki shachechú devarêcha tsarai. 
Tserufá imratechá meod, veavdechá ahevá. 
Tsair anochi venivze, picudêcha lo shacháchti. 
Tsidcatechá tsédec leolam, vetoratechá emet. 
Tsar umatsoc metsaúni, mitsvotêcha shaashuái. 
Tsédec edevotêcha leolam, havinêni veechie.

Ó Eterno, Tu és justo, e fidedignos são Teus julgamentos. Plenos 
de retidão e fidelidade são os mandamentos que ordenaste. Meu 
zelo por eles me faz sentir revolta contra meus opressores, por terem 
ignorado Tuas palavras, pois elas são tão puras e o Teu servo as 
ama. Mesmo sendo jovem e olhado com desprezo, jamais esqueci 
Tua lei. Eterna é Tua justiça e constantes e verdadeiros Teus esta-
tutos. Angústia e aflição me acometeram, mas Teus mandamentos 
me confortaram. Eterna é a justiça de Tuas prescrições; faze-me 
compreendê-las para que proporcionem vida.
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Cuf

Caráti vechol lev, anêni Adonai, chukêcha etsôra. 
Keratícha hoshiêni, veeshmera edotêcha. 
Kidámti vanéshef vaashavêa, lidvarechá yichálti. 
Kidemu enai ashmurót, lassíach beimratêcha. 
Coli shim’á chechasdêcha, Adonai kemishpatêcha 

chaiêni. 
Carevu rodefê zimá, mitoratechá rachacu. 
Carov ata Adonai, vechol mitsvotêcha emet. 
Kédem iadáti meedotêcha, ki leolam iessadetam.

Do fundo do meu coração por Ti clamei; responde-me, ó Eterno, para 
que eu consiga guardar Teus estatutos. Invoquei Teu Nome; salva-me 
para que Teus mandamentos eu cumpra. Levantei-me antes de ama-
nhecer para implorar a Ti, ansiando por Tua palavra. Meus olhos se 
anteciparam às vigílias da noite para que, sobre Teu mandamento, eu 
pudesse meditar. Escuta minha voz conforme a Tua bondade; preserva 
minha vida segundo Teu julgamento. Perseguidores tramando intrigas 
de mim se aproximam; distanciados estão de Tua lei. Tu, porém, estás 
perto de mim, e  verdadeiros e justos são todos os Teus mandamentos. 
De há muito sei que estabeleceste Tuas prescrições, para durarem pela 
eternidade afora.
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Resh

Ree onyi vechaletsêni, ki torarechá lo shacháchti. 
Riva rivi uguealêni, leimratechá chaiêni. 
Rachoc mereshaim ieshuá, ki chukêcha lo daráshu. 
Rachamêcha rabim Adonai, kemishpatêcha chaiêni.  
Rabim rodefai vetsarai, meedevotêcha lo natíti. 
Raíti voguedim vaetcotáta, asher imratechá lo

shamáru. 
Ree ki ficudêcha ahávti, Adonai kechasdechá chaiêni.  
Rosh devarechá emet, uleolam col mishpat tsidkêcha.

Vê minha aflição e liberta-me, pois Tua lei não esqueci. Pleiteia mi-
nha causa e traze minha redenção; preserva minha vida conforme 
Tua palavra. Longe dos ímpios está a salvação, porque Teus estatutos 
não buscam cumprir. Muitas são Tuas mercês, ó Eterno; guarda 
minha vida segundo Teus julgamentos. Embora muitos fossem meus 
opressores e perseguidores, não me desviei de Teus testemunhos.  
Enfrentei os traidores que encontrei em meu caminho, porque a Tua 
palavra não observavam. Vê como amo Teus preceitos, ó Eterno, e man-
tém minha vida conforme Tua misericórdia. Verdadeira é Tua palavra 
e eternos Teus juízos.
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Shin

Sarim redafúni chinam, umidevarechá fachad libi. 
Sas anochi al imratêcha, kemotse shalal rav. 
Shéker sanêti vaataêva, toratechá ahávti. 
Shéva baiom hilaltícha, al mishpetê tsidkêcha. 
Shalom rav leohavê toratêcha, veen lamo mich’shol.  
Sibárti lishuatechá Adonai, umitsvotêcha assíti. 
Shamerá nafshi edotêcha, vaohavem meod.
Shamárti ficudêcha veedotêcha, ki chol derachai

negdêcha.

Sem motivo me perseguiram príncipes, mas meu coração temeu 
somente afastar-se de Tua palavra. Com ela me alegro, como 
aquele que acha um tesouro. Rejeito e abomino a falsidade, e amo 
imensamente Tua lei. Sete vezes ao dia Te dirijo meu louvor, pela 
retidão de Teus julgamentos. Completa é a paz dos que amam 
Tua lei, e não há para eles obstáculo intransponível. Espero por 
Tua salvação, ó Eterno, e Teus mandamentos tenho cumprido. 
Guarda minha alma Teus mandamentos e lhes dedica muito 
amor. Tenho observado Tuas ordens e Teus testemunhos, pois 
perante Ti trilho meus caminhos.
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Taf

Ticrav rinati lefanêcha Adonai, kidvarechá havinêni.  
Tavo techinati lefanêcha, keimratechá hatsilêni. 
Tabána sefatai tehilá, ki telamedêni chukêcha. 
Táan leshoni imratêcha, ki chol mitsvotêcha tsédec. 
Tehi iadechá leozrêni, ki ficudêcha vachárti. 
Taávti lishuatechá Adonai, vetoratechá shaashuái. 
Techi nafshi utehalelêca, umishpatêcha iazerúni. 
Taíti kesse oved bakesh avdêcha, ki mitsvotêcha lo

 shacháchti.

Que Te alcance a melodia de minha prece, ó Eterno; concede-me com-
preensão conforme a Tua palavra. Que chegue a Ti minha súplica; 
resgata-me conforme Tua promessa. De meus lábios transbordarão 
louvores, quando me ensinares Teus estatutos. Minha língua pro-
clamará Teu pronunciamento, pois justos são todos os Teus preceitos.  
Que por tê-los escolhido, esteja pronta Tua mão para me amparar.  
Anseio por Tua salvação, ó Eterno, e em Tua lei está todo o meu prazer. 
Que viva a minha alma para louvar-Te, e que me deem assistência Teus 
juízos. Como uma ovelha perdida estive desgarrado; busca Teu servo, ó 
Eterno, porque Teus mandamentos jamais esqueci.                         
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Tsiduc Hadin (ashkenazi)

Hatsur tamim paolo, ki chol derachav mishpat, El emuná 
veên ável, tsadic veiashar hu. Hatsur tamim bechol pôal, 
mi iomar lo ma tif ’al. 

Hashalit bemáta uvemáal, memit umchaiê, morid sheól 
vaiáal. Hatsur tamim bechol maasse, mi iomar lo ma 
taasse, haomer veossê. 

Chéssed chinam lánu taasse, uvizchut haneecad kessê 
hac’shiva vaassê. Tsadic bechol derachav hatsur tamim, 
érech apáyim umale rachamim. 

Chamol na vechus na al avot uvanim, ki lechá adon 
hasselichot veharachamim. 

Tsadic atá Adonai lehamit ulehachaiot, asher beiadechá 
picdon col ruchot, chalila lechá zichronênu limchot, 
veyihiu na enêcha berachamim alênu fecuchot, ki lecha 
adon, harachamim vehasselichot. 

Adam im ben shana yihiê, o élef shanim yichiê ma yitron 
lo, kelo haia yihiê, baruch daián haémet memit umechaiê. 

Baruch hu ki emét dinó, umeshotet hacol beeno umesha-
lem leadam cheshbono vedino. Vehacol lishmo hodaia 
yitênu. 

Iadánu Adonai ki tsédec mishpatêcha, tits’dac bedovrêcha, 
vetizke veshoftêcha, veên lehar’her achar midat shoftêcha, 
tsadic atá Adonai veiashar mishpatêcha. 

Daián emét, shofet tsédec veemét, baruch daián haemét, 
shecol mishpatav tsédec veemét. 

Néfesh col chai beiadêcha, tsédec malea ieminechá 
veiadêcha rachem al peletat tson iadêcha, vetomar 
lamalâch héref iadêcha. 

Guedol haetsá verav haaliliyá, asher enêcha pecuchot al col 
darchê benê adam, latet leisch kidrachav vechifri maalalav. 

Lehaguid ki iashar Adonai, tsuri velo avláta bo. 

Adonai natán, vadonai lacach, iehi shem Adonai mevo-
rach. Vehu rachum iechaper avon velo iash’chit, vehirbá 
lehashiv apo, velo iaír col chamató.
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Tsiduc Hadin (ashkenazi)
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As obras da Rocha de Israel são perfeitas, porque todos Seus ca-
minhos são justiça; Deus fiel e sem iniquidade, justo e reto é Ele. 
A Rocha de Israel, cujas obras são todas perfeitas, quem ousará 
dizer-lhe “Que realizas Tu?”; Ele domina embaixo e em cima, 
tira e restitui a vida, leva ao abismo e eleva. 
A Rocha de Israel, cujos atos são todos perfeitos, quem ousará 
dizer-lhe “Que fazes Tu?”. Ó Tu que realizas o que anuncias, 
derrama Tua gratuita benignidade para nós, e pelo mérito da-
quele (Isaac) que foi atado como um carneiro, atenta e realiza! 
O justo em todos seus caminhos é a Rocha de Israel; tardio em 
irar-Se e pleno em misericórdia. 
Tem piedade e poupa, rogamos, aos pais e aos filhos, pois a Ti, ó 
Senhor, pertencem o perdão e a misericórdia. Justo é Tu, Eterno, 
que tiras e restituis a vida, e em cujas mãos estão confinados todos 
os espíritos. Longe de Ti apagar nossas lembranças! Rogamos que 
Teus olhos estejam misericordiosamente abertos sobre nós, pois a 
Ti, ó Senhor, pertencem o perdão e a misericórdia. 
O homem – se tiver um ano ou viver mil anos, que vantagem terá? 
Será como se não houvesse sido. Bendito seja o Juiz verdadeiro, 
que tira e restitui a vida. Bendito seja Ele, porquanto verdadeiro é 
Seu veredito; tudo vasculha com Seu olho e recompensa o homem 
de acordo com sua conta e Seu veredito, e todos renderão graça 
a Seu Nome. 
Sabemos, ó Eterno, que Teus juizos são justos e que Tu fazes justiça 
com os corretos e tornas merecedores os que seguem Teus juízos. 
Não há motivo para questioná-los, porquanto Tu és justo, e teus 
juizos são cheios de equidade. Juiz Verdadeiro e Justo, bendito seja 
o Juiz verdadeiro, cujos juízos são justos e verdadeiros! 
A alma de todo ser vivo está em Tuas mãos; Tua destra é só 
justiça, Com Tuas mãos sê misericordioso com os remanescentes 
do Teu rebanho e dize ao anjo que afrouxe suas mãos. Grande 
Conselheiro e abundante Obrador, cujos olhos fiscalizam todos 
os procedimentos dos homens, a fim de recompensar o homem 
conforme seus atos e pelo fruto de suas obras, para anunciarem que 
o Eterno é reto, que Ele é a minha força e não há iniquidade Nele. 
O Eterno deu, o Eterno tomou; bendito seja o Nome do Eterno! 
E Ele, sendo misericordioso, expia a iniquidade e não aniquila, e 
frequentemente desvia a Sua ira e não desperta toda a Sua cólera. 

Tsiduc Hadin (ashkenazi)
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Tsiduc hadin (sefaradi)

Tsadic ata Adonai veiashar mishpatêcha. Tsadic 
Adonai bechol derachav vechassid bechol maas-
sav. Tsidcatechá tsêdec leolam vetoratechá emet. 
Mishpetê Adonai emet, tsadcu iachdav. Baasher 
devar mêlech shilton umi iomar lo ma taasse. Vehu 
beechad umi ieshivenu venafsho ivta vaiáas. Caton 
vegadol sham hu, veêved chofshi meadonav. Hen 
baavadav lo iaamin uvmal’achav iassim tahola. Af ki 
enosh rima uven adam toleá. Hatsur tamim paolo ki 
chol derachav mishpat, El emuná veên ável, tsadic 
veiashar hu. Daián haemet, shofet tsêdec veemêt. Ba-
ruch daián haemet, ki chol mishpatav tsêdec veemêt.

Tu és justo, Eterno e os Teus juízos são cheios de eqüi-
dade. O Eterno é justo em todos os Seus caminhos e 
benevolente em todas as Suas ações. A Tua justiça é 
eterna e a Tua Lei é perfeita. Os juízos de Deus são 
verdades de perfeita harmonia. Os Seus decretos são 
imutáveis e quem ousará dizer: Que fizeste Tu? Só Ele 
é Deus e faz o que bem entende. Quem só lhe poderá 
opôr? Os atos do Protetor são perfeitos, todos os Seus 
caminhos são justos. É o Deus de fidelidade, sem des-
vios, Justo e leal é Ele. Juiz de verdade, a Sua sentença 
é justa e leal; bendito seja o Juiz de verdade porque os 
Seus juízos são justos e verdadeiros.
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Yitgadál veyitcadásh shemê raba.         (Congregação: AMEN)

Bealmá dehu atid leit’chadetá uleachaiá metaiá 
uleassacá iat’hon lechaiê alma, ulemivnê 
cartá dirushelem uleshach’lel hechale begavá, 
ulemeecar pulchaná nuch’raá mear’a, uleatavá 
pulchaná dishemaiá leatra, veiamlich cudsha 
berich hu bemalchute iecare, veiatsmach purcanê 
vicarêv meshichê. 		            (Congregação: AMEN)

Bechaiechón uveiomechón uvechaiê dechol bêt 
Yisrael, baagalá uvizmán cariv, veimrú AMEN.   

(Congregação: AMEN)

Congregação e enlutados:

Iehê shemê rabá mevarách lealám ulealmê 
almaiá.
Yitbarách veyishtabách veyitpaár veyitromam, 
veyitnassê, veyit’hadar veyit’alê veyit’halal, shemê 
decudshá berich hu.  		      (Congregação: AMEN)

Leêla min col birchatá veshiratá, tushbechatá 
venechematá, daamirán bealmá, veimrú AMEN.        

(Congregação: AMEN)

Iehê shelamá rabá min shemaiá vechayim tovim 
alênu veal col Yisrael, veimrú AMEN 	        

(Congregação: AMEN)

Ossê shalom bim’romav, hú iaassê shlom alênu, veal 
cól yisrael, veimrú amen.

(Congregação: AMEN)

Cadish Dehu Atid (ashkenazi)
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Cadish dehu Atid (ashkenazi)

i ¦M  mi ¦rẄ §x  z ©̀ �X ¦nE  ,m�̀ §z ¦R  c ©g«©R ¦n  ̀ ẍi ¦Y  l ©̀
,mEwï  ̀ �l §e  xäc̈  Ex §A ©C  ,xẗ ªz §e  dv̈¥r Ev«ªr  . �̀az̈
däi ¥U c©r §e ,`Ed i ¦p£̀  dp̈ §w ¦f c©r §e  .l ¥̀  Ep«Ö ¦r  i ¦M
l�A §q ¤̀  i ¦p£̀ ©e  ,`V̈ ¤̀  i ¦p£̀ ©e  i ¦zi «¦Ur̈ i ¦p£̀  ,l�A §q ¤̀  i ¦p£̀

.h¥N ©n£̀ ©e
mezi  yicw

 ,`Ä ©x  D ¥n §W  W ©C ©w §z ¦i §e  l ©C©B §z ¦i(on` :miper)

Ki ¦l §n©i §e ,D ¥zEr §x ¦k  `ẍ §a  i ¦C  `n̈ §lr̈ §A
,D ¥gi ¦W §n  a ¥xẅi ¦e D¥pẅ §x ªR  g ©n §v©i §e  D ¥zEk §l ©n

(on` :miper)l �k §c i¥I ©g §aE oFki ¥nFi §aE oFki¥I ©g §A
Ex §n ¦̀ §e  ai ¦xẅ  o ©n §f ¦aE `l̈b̈£r ©A  ,l ¥̀ ẍ §U ¦i  zi ¥A

 :o ¥n ῭(on` :miper)

 (:xne` ldwd mbe)m©lr̈ §l  K ©xä §n  ̀ Ä ©x  D ¥n §W  ̀ ¥d §i
 .`Ï ©n §lr̈  i ¥n §lr̈ §lE

m ©nFx §z ¦i §e  x ©̀ R̈ §z ¦i §e  g ©A ©Y §W ¦i §e  K ©xÄ §z ¦i
D ¥n §W lN̈ ©d §z ¦i §e d¤N©r §z ¦i §e  xC̈ ©d §z ¦i §e  ̀ ¥V©p §z ¦i §e

 ,`Ed Ki ¦x §A  ̀ Ẅ §c ªw §C (on` :miper)o ¦n `N̈«¥r §l
,`z̈n̈¡g¤p §e  ̀ z̈g̈ §A §W ªY  ̀ z̈ẍi ¦W §e  ̀ z̈k̈ §x ¦A  l �M

 .o ¥n ῭  Ex §n ¦̀ §e ,`n̈ §lr̈ §A  oẍi ¦n£̀ ©C(on` :miper)

mi ¦aFh mi¦I ©g §e `Ï ©n §W  o ¦n  ̀ Ä ©x  ̀ n̈l̈ §W  ̀ ¥d §i
 :o ¥n ῭  Ex §n ¦̀ §e  ,l ¥̀ ẍ §U ¦i  l �M l ©r §e Epi«¥lr̈

(on` :miper)

mFlẄ  d ¤U�r) :z"iyramFlẄ ©d (`Ed ,ein̈Fx §n ¦A
,l ¥̀ ẍ §U¦i  l �M l©r §e ,Epi¥lr̈ mFlẄ  d ¤U£r©i

.o ¥n ῭  Ex §n ¦̀ §e(on` :miper)

i ¦M  mi ¦rẄ §x  z ©̀ �X ¦nE  ,m�̀ §z ¦R  c ©g«©R ¦n  ̀ ẍi ¦Y  l ©̀
,mEwï  ̀ �l §e  xäc̈  Ex §A ©C  ,xẗ ªz §e  dv̈¥r Ev«ªr  . �̀az̈
däi ¥U c©r §e ,`Ed i ¦p£̀  dp̈ §w ¦f c©r §e  .l ¥̀  Ep«Ö ¦r  i ¦M
l�A §q ¤̀  i ¦p£̀ ©e  ,`V̈ ¤̀  i ¦p£̀ ©e  i ¦zi «¦Ur̈ i ¦p£̀  ,l�A §q ¤̀  i ¦p£̀

.h¥N ©n£̀ ©e
mezi  yicw

 ,`Ä ©x  D ¥n §W  W ©C ©w §z ¦i §e  l ©C©B §z ¦i(on` :miper)

Ki ¦l §n©i §e ,D ¥zEr §x ¦k  `ẍ §a  i ¦C  `n̈ §lr̈ §A
,D ¥gi ¦W §n  a ¥xẅi ¦e D¥pẅ §x ªR  g ©n §v©i §e  D ¥zEk §l ©n

(on` :miper)l �k §c i¥I ©g §aE oFki ¥nFi §aE oFki¥I ©g §A
Ex §n ¦̀ §e  ai ¦xẅ  o ©n §f ¦aE `l̈b̈£r ©A  ,l ¥̀ ẍ §U ¦i  zi ¥A

 :o ¥n ῭(on` :miper)

 (:xne` ldwd mbe)m©lr̈ §l  K ©xä §n  ̀ Ä ©x  D ¥n §W  ̀ ¥d §i
 .`Ï ©n §lr̈  i ¥n §lr̈ §lE

m ©nFx §z ¦i §e  x ©̀ R̈ §z ¦i §e  g ©A ©Y §W ¦i §e  K ©xÄ §z ¦i
D ¥n §W lN̈ ©d §z ¦i §e d¤N©r §z ¦i §e  xC̈ ©d §z ¦i §e  ̀ ¥V©p §z ¦i §e

 ,`Ed Ki ¦x §A  ̀ Ẅ §c ªw §C (on` :miper)o ¦n `N̈«¥r §l
,`z̈n̈¡g¤p §e  ̀ z̈g̈ §A §W ªY  ̀ z̈ẍi ¦W §e  ̀ z̈k̈ §x ¦A  l �M

 .o ¥n ῭  Ex §n ¦̀ §e ,`n̈ §lr̈ §A  oẍi ¦n£̀ ©C(on` :miper)

mi ¦aFh mi¦I ©g §e `Ï ©n §W  o ¦n  ̀ Ä ©x  ̀ n̈l̈ §W  ̀ ¥d §i
 :o ¥n ῭  Ex §n ¦̀ §e  ,l ¥̀ ẍ §U ¦i  l �M l ©r §e Epi«¥lr̈

(on` :miper)

mFlẄ  d ¤U�r) :z"iyramFlẄ ©d (`Ed ,ein̈Fx §n ¦A
,l ¥̀ ẍ §U¦i  l �M l©r §e ,Epi¥lr̈ mFlẄ  d ¤U£r©i

.o ¥n ῭  Ex §n ¦̀ §e(on` :miper)
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Cadish Dehu Atid (sefaradi)

Yitgadál veyitcadásh shemê raba. (Congregação: AMEN)

Dehu atid lechadetá almá, uleachaiá metaiá, 
ulshachlelá hechalá, ulmifrac chaiaá, ulmivnê 
cartá dirushelem, ulmeecar pulchaná deelilaiá 
mear’a ul’atavá pulchaná iakirá dishmaiá lehadre 
vezive, vicare veiatsmach purcanê vicarêv 
meshichê.                                                   (Congregação: AMEN)

Bechaiechón uviomechón uvchaiê dechol bêt 
Yisrael, baagalá uvizmán cariv, veimrú AMEN.

(Congregação: AMEN)

Congregação e enlutados:

Iehê shemê rabá mevarách lealám lealmê 
almaiá. Yitbarách veyishtabách veyitpaár 
veyitromam, veyitnassê, veyit’hadar veyit’alê 
veyit’halal, shemê decudshá berich hu.   

(Congregação: AMEN)

Leêla min col birchatá shiratá, tishbechatá 
venechematá, daamirán bealmá, veimrú AMEN. 

        (Congregação: AMEN)

Titkelê charbá vechafná umotaná, umarin bishin 
ieedê minaná uminchôn umeal amê Yisrael, veimrú 
AMEN.                                                    (Congregação: AMEN)

Iehê shelamá rabá min shemaiá, chayim vessavá 
vishuá venechamá veshezav´á urfuá ug’ulá uslichá 
vechapará verévach vehatsalá, lánu ulechol Yisrael, 
veimrú AMEN 		                         (Congregação: AMEN)

Ossê shalom bim’romav, hú berachamav iaassê 
shalom alênu veal col amo Yisrael, veimrú AMEN.

                                     (Congregação: AMEN)
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Cadish dehu Atid (sefaradi)
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El malê rachamim

Em memória do pai
El malê rachamim shochen bamromim, hamtsê menuchá 
nechoná al canfê hashechiná, bemaalot kedoshim 
utehorim, kezôar harakiá mazhirim, et nishmat (...nome 

do pai...) ben (...nome do avô...) shehalach leolamo, baavur 
shebeli néder eten tsedacá  bead azcarat nishmató, 
began Êden tehê menucható.  Lachen baal harachamim 
iastirêhu besséter kenafav leolamim veyitsror bitsror 
hachayim et nishmató Adonai hu nachalató, veianúach 
beshalom al mishcavo, venomar AMEN.

Em memória da mãe
El malê rachamim shochen bamromim, hamtsê menuchá 
nechoná al canfê hashechiná, bemaalot kedoshim 
utehorim, kezôar harakiá mazhirim, et nishmat (...nome 

da mãe...) bat (...nome do avô...) shehalchá leolamá, baavur 
shebeli néder eten tsedacá bead azcarat nishmatá, began 
Êden tehê menuchatá. Lachen baal harachamim iastirêha 
besséter kenafav leolamim veyitsror bitsror hachayim et 
nishmatá, Adonai hu nachalatá, vetanúach beshalom al 
mishcavá, venomar AMEN.

Ó Deus, que é pleno em misericórdia e que habita nas 
alturas! Concede descanso sereno, sob as asas da Divina 
Presença, nos degraus dos santos e puros, que resplandecem 
como o brilho do firmamento, à alma de (...nome do pai ou da 

mãe...) filho (a) de (...nome do avô...), que partiu para seu mundo 
supremo, porquanto comprometo-me, sem promessa, doar 
caridade em memória de sua alma. No Jardim do Éden seja 
seu descanso! Por conseguinte, o Misericordioso ampará-la-
-á sob Suas asas protetoras por toda a eternidade, e ligará 
sua alma  à corrente da vida. O Eterno é sua herança! E 
que descanse em paz em sua sepultura, e digamos AMEN.
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El malê rachamim

a`l

`¥v §n ©d  ,mi ¦nFx èO ©A o ¥kFW ,mi ¦n£g ©x `¥ln̈  l ¥̀
zFl£r ©O èA ,dp̈i ¦k èX ©d  i ¥t §p ©M l©r dp̈Fkèp  dg̈Ep èn
,mi ¦xi ¦d §f ©n ©ri «¦wẍd̈  x ©d�«f èM  mi ¦xFd §hE  mi ¦WFc èw

 z ©n §W ¦p  z ¤̀(ipelt oa ipelt),Fnl̈Fr èl K©ld̈ ¤W
c©r èA  dẅc̈ èv  o ¥Y ¤̀   x ¤c«¤p  i ¦l èA ¤W xEa£r ©A
,Fzg̈Ep èn  ` ¥d èY  o ¤c«¥r o ©b èA  ,Fzn̈ §W ¦p  z ©xM̈ §f ©d
eiẗp̈ èM  x ¤z«¥q èA Ed «¥xi ¦Y §q©i  mi ¦n£g ©xd̈ l©r«©A  o ¥kl̈
z ¤̀  mi ¦I ©g ©d  xFx §v ¦A  xFx §v ¦i èe  ,mi ¦nl̈Fr èl
mFlẄ èA  ©gE «pï èe ,Fzl̈£g©p `Ed dedi ,Fzn̈ §W ¦p

.o ¥n ῭  x ©n �̀p èe .FaM̈ §W ¦n l©r
m`l

`¥v §n ©d  ,mi ¦nFx èO ©A o ¥kFW ,mi ¦n£g ©x `¥ln̈  l ¥̀
zFl£r ©O èA ,dp̈i ¦k èX ©d  i ¥t §p ©M l©r dp̈Fkèp  dg̈Ep èn
,mi ¦xi ¦d §f ©n ©ri «¦wẍd̈  x ©d�«f èM  mi ¦xFd §hE  mi ¦WFc èw

 z ©n §W ¦p  z ¤̀(ipelt oa zipelt),Dn̈l̈Fr èl  dk̈ §ld̈ ¤W
c©r èA  dẅc̈ èv  o ¥Y ¤̀   x ¤c«¤p  i ¦l èA ¤W xEa£r ©A
,Dz̈g̈Ep èn  ̀ ¥d èY  o ¤c«¥r o ©b èA  ,Dz̈n̈ §W ¦p  z ©xM̈ §f ©d
eiẗp̈ èM  x ¤z«¥q èA  d̈ «¤xi ¦Y §q©i  mi ¦n£g ©xd̈ l©r«©A  o ¥kl̈
z ¤̀  mi ¦I ©g ©d  xFx §v ¦A  xFx §v ¦i èe  ,mi ¦nl̈Fr èl
©gE «pz̈ èe  ,Dz̈l̈£g©p `Ed dedi ,Dz̈n̈ §W ¦p

.o ¥n ῭  x ©n �̀p èe  .DäM̈ §W ¦n l©r  mFlẄ èA

48
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Cadish: Iatom e Derabanan (ashkenazi)

Yitgadál veyitcadásh shemê raba.    (Congregação: AMEN)

Bealma di verá chirutê, veiamlich malchutê, 
veiatsmach purcanê vicarev meshichê. 
	           (Congregação: AMEN)

Bechaiechón uviomechón uvchaiê dechol bêt 
Yisrael, baagalá uvizmán cariv, veimrú AMEN.   

(Congregação: AMEN)

Congregação e enlutados:

Iehê shemê rabá mevarách lealám ulealmê 
almaiá.
Yitbarách veyishtabách veyitpaár veyitromam, 
veyitnassê, veyit’hadar veyit’alê veyit’halal, shemê 
decudshá berich hu.  		      (Congregação: AMEN)

Leêla min col birchatá veshiratá, tushbechatá 
venechematá, daamirán bealmá, veimrú AMEN.        

(Congregação: AMEN)

Al Israel veal rabanan veal talmidehon veal 
col talmidê talmidehón, veal col man deaskin 
beoraitá, di veatra hadén, vedi vechol atár 
vaatár, iehê lehón ulechón shelama raba, chiná 
vechisdá verachamê vechaiê arichê umezonê 
revichê ufurcaná min codám avuhón di 
vishmaiá, veimrú AMEN.           Congregação: AMEN)

Iehê shelamá rabá min shemaiá, vechayim tovim 
alênu veal col Yisrael, veimrú AMEN 	        

(Congregação: AMEN)

Ossê shalom bim’romav, hú * iaassê shalom alênu, 
veal cól yisrael, veimrú AMEN.

(Congregação: AMEN

* Quando recitar o Cadish Derabanan, acrescentar: berachamav
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Cadish: Iatom e Derabanan (ashkenazi)

 .`Ä ©x  D ¥n §W  W ©C©w §z¦i §e  l ©C©B §z¦i(o ¥n ῭ )i ¦C  `n̈ §lr̈ §A
D¥pẅ §x ªR  g ©n §v©i §e  ,D ¥zEk §l ©n Ki ¦l §n©i §e  ,D ¥zEr §x ¦k  ̀ ẍ §a

 .D ¥gi ¦W §n  a ¥xẅi ¦e(o ¥n ῭ )i¥I ©g §aE oFki¥nFi §aE oFki¥I ©g §A
Ex §n ¦̀ §e  ,ai ¦xẅ  o ©n§f ¦aE `l̈b̈£r©A ,l ¥̀ ẍ §U¦i zi¥A l �k §c

 :o ¥n ῭

 .o ¥n ῭ )i ¥n §lr̈ §lE m©lr̈ §l  K ©xä §n `Ä ©x  D ¥n §W `¥d §i
    .̀ Ï ©n §lr̈

` ¥V©p §z¦i §e  m ©nFx §z¦i §e  x ©̀ R̈ §z ¦i §e g©A ©Y §W¦i §e  K ©xÄ §z ¦i
Ki ¦x §A  ̀ Ẅ §c ªw §C  D ¥n §W lN̈ ©d §z¦i §e d¤N©r §z¦i §e  xC̈ ©d §z¦i §e
`z̈g̈ §A §W ªY  ,`z̈ẍi ¦W §e  ̀ z̈k̈ §x ¦A l �M  o ¦n ̀ N̈«¥r §l ,`Ed

  .o ¥n ῭  Ex §n ¦̀ §e  ,`n̈ §lr̈ §A  oẍi ¦n£̀ ©C  ,`z̈n̈¡g¤p §eo¥n ῭ )

oFdi ¥ci ¦n §l ©Y l©r §e ,op̈Ä ©x l©r §e  l ¥̀ ẍ §U¦i l©r
o`n̈ l �M l©r §e ,oFdi ¥ci ¦n §l ©z  i ¥ci ¦n §l ©Y l �M l©r §e
i ¦c §e  oi ¥cd̈  ̀ ẍ §z ©̀ §a  i ¦C  ,`z̈ §i ©xF` §A oi ¦w §qr̈ §C
`n̈l̈ §W oFk §lE oFd §l  ̀ ¥d §i  .x ©z£̀ ©e  x ©z£̀  l �k §a
,i¥ki ¦x£̀  i¥I ©g §e  ,i ¥n£g ©x §e  `C̈ §q ¦g §e `P̈ ¦g ,`Ä ©x
i ¦C oFdEa£̀  mc̈�w  o ¦n ̀ p̈ẅ §x ªtE ,i ¥gi ¦e §x i¥pFf §nE

  .o ¥n ῭  Ex §n ¦̀ §e ,̀ Ï ©n §W ¦a(o¥n ῭ )

Epi«¥lr̈  mi ¦aFh mi¦I ©g §e ,̀ Ï ©n §W  o ¦n  ̀ Ä ©x  ̀ n̈l̈ §W  ̀ ¥d §i
 .o ¥n ῭  Ex §n ¦̀ §e  ,l ¥̀ ẍ §U¦i  l �M l©r §e(o¥n ῭ )

,Epi«¥lr̈  mFlẄ  d ¤U£r©i `Ed ,ein̈Fx §n ¦A  mFlẄ  d ¤U�r
 .o ¥n ῭  Ex §n ¦̀ §e  ,l ¥̀ ẍ §U¦i  l �M l©r §e(o¥n ῭ )

*

* Quando recitar o Cadish Derabanan, acrescentar: 
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Yizcor por pai e mãe

Em memória do pai

Yizcor Elohim nishmat avi mori (...nome do pai...)  
ben (...nome do avô paterno...) shehalach leolamo, baavur 
shebeli néder eten tsedacá baado. Bis’char ze tehe 
nafsho tserurá bitsror hachayim, im nishmot 
Avraham Yits’chac veIaacov, Sara Rivca Rachel 
veLea, veim shear tsadikim vetsidcaniot shebegan 
Éden, venomar Amen.

Lembra, ó Deus, a alma de meu pai, meu mestre (...nome 

do pai...) filho de (...nome do avô paterno...), que partiu 
para seu mundo supremo, porquanto comprometo-me,  
sem promessa, doar caridade em seu favor. Em função disto, 
possa sua alma estar ligada à corrente da vida eterna, juntos 
com as almas de Abrahão, Isaac e Jacob, Sara, Rebeca, Rachel 
e Lea, e demais justos e justas que estão no Jardim do Éden, e 
digamos Amen. 

Em memória da mãe

Yizcor Elohim nishmat imi morati (...nome da mãe...)  
bat (...nome do avô materno...) shehalchá leolamá, baavur 
shebeli néder eten tsedacá baadá. Bis’char ze tehe 
nafshá tserurá bitsror hachayim, im nishmot 
Avraham Yits’chac veIaacov, Sara Rivca Rachel 
veLea, veim shear tsadikim vetsidcaniot shebegan 
Éden, venomar Amen.

Lembra, ó Deus, a alma de minha mãe, minha mestra  
(...nome da mãe...) filha de (...nome do avô materno...), que 
partiu para seu mundo supremo, porquanto comprometo-me,  
sem promessa, doar caridade em seu favor. Em função disto, 
possa sua alma estar ligada à corrente da vida eterna, juntos 
com as almas de Abrahão, Isaac e Jacob, Sara, Rebeca, Rachel 
e Lea, e demais justos e justas que estão no Jardim do Éden, e 
digamos Amen.
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a`l

i ¦xFn  i ¦a ῭  z ©n §W ¦p  mi ¦d�l¡̀  x�M§f ¦i

(ipelt oa ipelt),Fnl̈Frèl K©ld̈ ¤W

dẅc̈ èv  o ¥Y ¤̀  x ¤c«¤p  i ¦l èA ¤W xEa£r ©A

FW §t©p  ` ¥d èY d¤f  x ©k §U ¦A .Fc£r ©A

zFn §W ¦p  m ¦r ,mi¦I ©g ©d xFx §v ¦A  dẍEx èv

dẅ §a ¦x  dẍÜ ,a�w£r©i èe  wg̈ §v ¦i  md̈ẍ §a ©̀

mi ¦wi ¦C ©v  x ῭ èW  m ¦r èe  ,d ῭ ¥l èe  l ¥gẍ

.o ¥n ῭  x ©n �̀p èe  ,o ¤c«¥r o©b §A ¤W zFI ¦pẅ §c ¦v èe

m`l

i ¦zẍFn  i ¦O ¦̀  z ©n §W ¦p  mi ¦d�l¡̀  x�M§f ¦i

(ipelt za zipelt),Dn̈l̈Frèl  dk̈ §ld̈ ¤W

dẅc̈ èv  o ¥Y ¤̀  x ¤c«¤p  i ¦l èA ¤W xEa£r ©A

DẄ §t©p  ` ¥d èY d¤f  x ©k §U ¦A .Dc̈£r ©A

zFn §W ¦p  m ¦r ,mi¦I ©g ©d xFx §v ¦A  dẍEx èv

dẅ §a ¦x  dẍÜ ,a�w£r©i èe  wg̈ §v ¦i  md̈ẍ §a ©̀

mi ¦wi ¦C ©v  x ῭ èW  m ¦r èe  ,d ῭ ¥l èe  l ¥gẍ

.o ¥n ῭  x ©n �̀p èe  ,o ¤c«¥r o©b §A ¤W zFI ¦pẅ §c ¦v èe

Yizcor por pai e mãe
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Yizcor por parentes

Em memória de um parente (masculino)

Yizcor Elohim nishmat 
  zekeni     /     dodi    /     achi      /      beni      /       baali
   (avô)                (tio)             (irmão)             (filho)             (marido)  

(...nome do parente...) ben (...nome do pai dele...) shehalach 
leolamo, baavur shebeli néder eten tsedacá baado. 
Bis’char ze tehe nafsho tserurá bitsror hachayim, 
im nishmot Avraham Yits’chac veIaacov, Sara Rivca 
Rachel veLea, veim shear tsadikim vetsidcaniot 
shebegan Éden, venomar Amen.

Em memória de uma parente (feminina)

Yizcor Elohim nishmat 
  zekenti     /    dodati      /     achoti    /    biti     /    ishti

   (avó)                   (tia)                  (irmã)           (filha)          (esposa)

(...nome da parente...) bat (...nome do pai dela...) shehalchá 
leolamá, baavur shebeli néder eten tsedacá baadá. 
Bis’char ze tehe nafshá tserurá bitsror hachayim, im 
nishmot Avraham Yits’chac veIaacov, Sara Rivca 
Rachel veLea, veim shear tsadikim vetsidcaniot 
shebegan Éden, venomar Amen.

Lembra, ó Deus, a alma de 

meu avô  /  meu tio  /  meu irmão  /  meu filho  /  meu marido

minha avó  /  minha tia  /  minha irmã  /  minha filha  /  minha esposa

(...nome do/da parente...) filho/a de (...nome do pai dele/dela...),  
que partiu para seu mundo supremo, porquanto comprometo-
me, sem promessa, doar caridade em seu favor. Em função disto, 
possa sua alma estar ligada à corrente da vida eterna, juntos 
com as almas de Abrahão, Isaac e Jacob, Sara, Rebeca, Rachel 
e Lea, e demais justos e justas que estão no Jardim do Éden,  
e digamos Amen.
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(marido)             (filho)            (irmão)               (tio)                   (avô)

(esposa)           (filha)              (irmã)                  (tia)                   (avó)

aexwl

z ©n §W¦p  mi ¦d�l¡̀  x�M§f ¦i
i ¦l §r ©A   /  i ¦p èA  /  i ¦g ῭    /  i ¦cFC   /  i ¦p ¥wèf

(ipelt oa ipelt)xEa£r©A ,Fnl̈Fr èl K©ld̈ ¤W

d¤f  x ©k §U ¦A .Fc£r©A  dẅc̈ èv  o ¥Y ¤̀  x ¤c«¤p  i ¦l èA ¤W

m ¦r ,mi ¦I ©g ©d  xFx §v ¦A  dẍEx èv FW §t©p  ` ¥d èY

dẍÜ ,a�w£r©i èe  wg̈ §v ¦i  md̈ẍ §a ©̀  zFn §W¦p

mi ¦wi ¦C ©v  x ῭ èW  m ¦r èe  ,d ῭ ¥l èe  l ¥gẍ  dẅ §a ¦x

.o ¥n ῭  x ©n �̀p èe ,o ¤c«¥r o©b §A ¤W zFI ¦pẅ §c ¦v èe

daexwl

 z ©n §W¦p  mi ¦d�l¡̀  x�M§f ¦i
i ¦Y §W ¦̀  /  i ¦Y ¦A  /  i ¦zFg£̀  /  i ¦zc̈FC  /  i ¦Y §p ¤wèf

(ipelt za zipelt)xEa£r©A  ,Dn̈l̈Fr èl  dk̈ §ld̈ ¤W

x ©k §U ¦A  .Dc̈£r©A  dẅc̈ èv  o ¥Y ¤̀  x ¤c«¤p  i ¦l èA ¤W

,mi ¦I ©g ©d  xFx §v ¦A  dẍEx èv  DẄ §t©p  ` ¥d èY d¤f

dẍÜ ,a�w£r©i èe  wg̈ §v ¦i  md̈ẍ §a ©̀  zFn §W¦p  m ¦r

mi ¦wi ¦C ©v  x ῭ èW  m ¦r èe  ,d ῭ ¥l èe  l ¥gẍ  dẅ §a ¦x

 .o ¥n ῭  x ©n �̀p èe ,o ¤c«¥r o©b §A ¤W zFI ¦pẅ §c ¦v èe

Yizcor por parentes



98

Cadish: Iatom e Derabanan (sefaradi)

Yitgadál veyitcadásh shemê raba. (Congregação: AMEN)

Bealma di verá chirutê veiamlich malchutê 
veiatsmach purcanê vicarev meshichê. 

(Congregação: AMEN)

Bechaiechón uviomechón uvchaiê dechol bêt 
Yisrael, baagalá uvizmán cariv, veimrú AMEN.

(Congregação: AMEN)

Congregação e enlutados:

Iehê shemê rabá mevarách lealám lealmê 
almaiá. Yitbarách veyishtabách veyitpaár 
veyitromam, veyitnassê, veyit’hadar veyit’alê 
veyit’halal, shemê decudshá berich hu.   

(Congregação: AMEN)

Leêla min col birchatá shiratá, tishbechatá 
venechematá, daamirán bealmá, veimrú AMEN. 

        (Congregação: AMEN)

Al Israel veal rabanan veal talmidehon veal col 
talmidê talmidehón, deaskin beoraitá cadishta, 
di beatra haden vedi vechol atár veatár, iehê 
lana ulehón ulechón chiná vechisdá verachamê, 
min codám mare shmaiá veará, veimrú AMEN.

                 (Congregação: AMEN)

Iehê shelamá rabá min shemaiá, chayim vessavá 
vishuá venechamá veshezav´á urfuá ug’ulá uslichá 
vechapará verévach vehatsalá, lánu ulechol Yisrael, 
veimrú AMEN 		                         (Congregação: AMEN)

Ossê shalom bim’romav, hú berachamav iaassê 
shalom alênu veal col amo Yisrael, veimrú AMEN.

                                     (Congregação: AMEN)
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Cadish: Iatom e Derabanan (sefaradi)
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Cadish (tradução)

Dehu Atid
Exaltado e santificado seja o Seu grande Nome no mundo que Ele 
futuramente virá e ressuscitará seus mortos, e planta-los-á na vida 
eterna, e reconstruirá a cidade de Jerusalém e reedificará, no alto, 
Seu Templo, arrancando os cultos estranhos da terra e restaurando 
o serviço Divino ao seu devido lugar. Queira o Sagrado, bendito 
seja Ele, estabelecer o Seu Reino e Sua preciosidade, e apressar o 
advento do Seu Ungido, no decurso da vossa vida nos vossos dias 
e no decurso da vida de toda Casa de Israel, prontamente e em 
tempo próximo; e dizei AMEN...

Iatom e Derabanan

Exaltado e santificado seja o Seu grande Nome (AMEN), no 
mundo que Ele criou por Sua Vontade. Queira Ele estabelecer 
o Seu Reino e determinar o ressurgimento da Sua redenção e 
apressar o advento do Seu Ungido (AMEN), no decurso da vossa 
vida, nos vossos dias e no decurso da vida de toda Casa de Israel, 
prontamente e em tempo próximo; e dizei AMEN.

SEJA O SEU GRANDE NOME BENDITO ETERNA-
MENTE E PARA TODO O SEMPRE; 

Seja bendito, louvado, glorificado, exaltado, engrandecido, 
honrado, elevado e excelentemente adorado o Nome do Sagrado, 
Bendito seja Ele, (AMEN) acima de todas as bênçãos, hinos, 
louvores e consolações que possam ser proferidos no mundo: e 
dizei AMEN

Sobre Israel, seus sábios, seus discípulos e discípulos de seus 
discípulos, e sobre todos que estudam diligentemente a Lei, 
neste santo lugar e em qualquer outro lugar, haja para eles e 
para vós grande paz, graça, favor e misericórdia, vida longa 
e sustento farto, e redenção da parte de Pai que está no céu; 
e dizei AMEN.

Que haja uma paz abundante emanada do céu, e vida boa para 
nós e para todo o povo de Israel; e dizei AMEN.

Aquele que firma a paz nas alturas, conceda a paz sobre nós e 
sobre todo Seu povo Israel; e dizei AMEN.
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Ána bechôach

Ána, bechôach, guedulat ieminêcha, tatir tserura.
Cabel rinat, amêcha saguevênu, taharênu, nora.
Na guibor, dorshê yichudêcha, kevavat shomrem.
Barechem,taharem, rechamê tsidcatêcha, tamid gomlem.
Chassin cadosh, berov tuvchá, nahel adatêcha.
Iachid gueê, leamechá penê, zochere kedushatêcha.
Shav’atênu cabel, ushmá tsaacatênu, iodêa taalumot.
baixinho: Baruch shem kevod mal chuto leolam vaed.

Rogamos-Te que desates com o poder e grandeza de Tua destra, as ata-
duras do cativeiro. Aceita o clamor do Teu povo; ó Temido! exalta-nos e 
purifica-nos. Ó mui poderoso! Rogamos-Te que preserves, como a menina 
dos olhos, os que defendem a Tua Unidade. Abençoa-os, purifica-os, 
outorga-lhes com Tua justiça benevolente, contínuo galardão. Tu que és 
o mais Alto e Santo, guia Teu povo consagrado, com abundância da Tua 
generosidade. Tu que és a exaltada Unidade, volta-Te para o Teu povo 
que sempre recorda a Tua Santidade. Aceita as nossas orações e ouve os 
nossos clamores, ó Tu, que conheces o encoberto! 
Bendito seja o Nome daquele cujo glorioso Reino é eterno.
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Êshet Cháyil

Êshet cháyil mi yimtsá, verachoc mipeninim michrá. Batách 
bá lev bála veshalal ló iechsar. Guemalatehú tov velo ra col 
eimê chaiêha. Darsha tsêmer ufishtim vatáas bechêfets capêha. 
Haita caoniót socher, mimerchac tavi lachmá. Vatacom beod 
laila, vatiten têref leveta vechóc lenaarotêha. Zamemá sadê va-
ticachêhu, miperí chapêha nát’a cárem. Chagra veoz motnêha, 
vateamêts zerootêha. Taama ki tov sachrá, ló yichbê valaila 
nerá. Iadêha shilecha vakishor, vechapêha tamchu fálech. Capa 
parsa leani, veiadêha shilecha laevion. Ló tirá levetá misháleg, 
ki chol betá lavush shanim. Marvadim astá la, shesh veargamán 
levusha. Noda bashearim bála beshivto im zicnê árets.  Sadin 
astá vatimcor, vachagor natna lakenaani. Oz vehadar levusha, 
vatischac leiom acharon. Piha patcha vechochma, vetorat 
chêssed al leshona.  Tsofiiá halichot betá, velêchem atslut lo 
tochel.  Camu vanêha vaieashrúha, bála vaiehalelá.  Rabot 
banot ássu cháyil, veat alit al culaná. Shêker hachen vehêvel 
haiôfi, ishá yir’at Adonai hi tit’halal. Tenú la miperí iadêha, 
vihalelúha vashearim maassêha.

A mulher virtuosa, quem a pode achar? Porque o seu valor muito excede 
ao das pérolas. O coração de seu marido confia nela e não lhe haverá falta 
de lucro. Ela lhe faz o bem e não o mal, em todos os dias de sua vida. Ela 
busca lã e linho, e de bom grado trabalha com suas mãos. É como os navios 
mercantes, de longe ela traz o seu pão. Também se levanta, quando ainda 
está escuro, e dá mantimento à sua casa, e às suas escravas a tarefa. Consi-
dera um campo, compra-o; com o fruto das suas mãos planta uma vinha. 
Cinge os seus lombos de fortaleza e fortalece os seus braços. Percebe que a 
sua negociação é proveitosa; a sua lâmpada não se apaga de noite. Estende 
as suas mãos no tear e as suas palmas para o instrumento do tecelão. Abre a 
sua palma da mão para o pobre, estende ao necessitado as suas mãos. Não 
tem medo da neve pela sua família, pois todos os da sua casa estão vestidos 
de lã escarlate. Faz para si cobertas, a sua vestimenta é de linho finíssimo 
e de púrpura. É conhecido o seu marido nas portas da cidade (por causa 
das suas belas vestimentas), quando se assenta entre os anciãos da terra. 
Faz túnicas de linho e vende-as; e entrega cintas ao negociante. A força e a 
dignidade são os seus vestidos e alegra-se da honra que lhe farão no seu final. 
Abre sua boca com sabedoria e a lei da benevolência está na sua língua. 
Olha o bom andamento da sua casa e não come o pão da preguiça. Seus 
filhos levantam-se e chamam-na bem-aventurada; também seu marido a 
louva, dizendo: muitas mulheres têm procedido virtuosamente, mas tu a 
todas sobrepuja. A graça é enganadora e a formosura é vã, mas a mulher 
que teme o Eterno, essa será louvada. Dai-lhe do fruto das suas mãos e 
nas portas da cidade louvem-na pelas suas obras.
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Êshet Cháyil
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Ashcabá

Aquele que é Misericordioso com todas as Suas 
criaturas, tem piedade, misericórdia e compaixão da 
alma de ..................., filho/a de ................... . 
Que o espírito do Eterno o/a faça repousar no 
Paraíso, junto a todos os filhos e filhas de Israel que 
repousam em misericórdia e perdão, e que assim seja 
Sua vontade; e digamos AMEN.


